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As e=xequias solennes em suffragio da 
Fessôa * E2e-alma do presidente João 

pressi v-as manifestações 
Recife, Maceió e Bahia 

de pesar em 
notas Outras 

e ontinúa ecoando de modo 
verdadeiramente revol
tante em todos os re

cantos do paiz o nefando atten
tado que victimou o bravo pre
sidente da Parahyba. 

Não ha quem não tenha ver
berado com toda vehemencia, 
com toda abundancia de alma. 

Todas n <.'on-.ciencias 1-e re
·\'oltaram num só protesto, con

tra o assassínio frio e covarde 
de um dos vultos de maior pro
jeci,:ão no actual scenario politi
co do Brasil. 

Póde ser que os adversarios 
mesquinhos de João Pessôa te
nham abençoado no intimo, o 
braço do facínora que o abateu. 
E' bem possível. Se não exterio
rizaram o seu sentimento de 
pra:zer ante a ignomínia do acon
tt-cimento, é que temem a furia 
de um povo em desespero, que 
jura vingar a morte do interne· 
rato patriota . 

O presidente da Parahyba não 
podia deixar de ter inimigos. 
Quem corno elle viera de um am
biente de justiça, onde formara 
o espírito, para um meio poli
tico eivado de vicios, transfor
mando tudo, divorciando-se doe; 
maus e procurando os homens 
pelos valores a uthenticos, não 
consentindo que se delapidassem 
os cofres publicos para que a 
Parahyba, emfim, pudesse sal
var-se do naufragio em que se 
debatia, tinha, forçosamente, por 
isso, de ser combatido. 

~las, cómbatido pelos que nun
ca deram um passo em beneficio 
do Estado, pelos que degradaram 
por ambições inconfessa veis; pel
os que sempre viveram fóra das 
sympathias populares, e acaba
ram por trair o proprio partido 
que tudo lhes déra, pelos descon
tentes e opportunistas de todas 
as épocas. 

O eminente estadista, porém, 
preferia ter a opposição desse 
pugillo de impatriotas, sem ex
pressão, comtanto que a Parahy- 1 

-
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Presidente João Pessóa 

ba se levantasse, progredisse e· 1 
se tornasse admirada. l 

E porque elle conseguira esse l 
objectivo e se fez durante a cam
panha liberal o centro ele conver
gencia de Lodas as aspiraçõc>s 
nacionaes, o •ocJio dos seus ini
migos cresceu, para C'Ulminar na 
cena hedionda da Confeitaria 

"A Gloria", onde o valoroso re
publico tombou varado pelas 
balas de um sicario infame e co
varde. 

Abateram a "figura de bron
ze" do nordéste, mas a sua obra 
ahi-está. O que elle fez e ainda 

pensava fazer pela sua terr:1, 
como o melhor e o mais lidimo 
attestado de honra, de dignidndc 
e de bravura, há ele constituir 
o eterno remorso dos seus mise
raveis adversarios. 

O nome de .Jo:io Pes,;ôa vale 
por um padrão de gloria para a 
nacionalidade, que via no seu 
destemor e inquehrantabilidade 
de princípios, a esperança unira 
de um Brasil novo. 

O sr. João Nunes Ferreira, telegra
phou do Rio de Janeiro ao sr. João 
de Vasconcellos incumbindo-o de 

condolenciar em seu nome o presi
dente Alvaro de Carvalho pelo desap
parecimento do presidente João Pes
sõa. 

A Liga Desportiva Parahybana en
viou ao dr. Roberto Lyra o seguinte 
telegramma: 

"Doutor Roberto Lyra - Icatú, 85 
Botafogo - Rio de Janeiro - En
carecemos representar Desportos Pa
rahyba desembarque corpo grande 
P.stadi.sta João P .\l3Õa.. Depo&itf~ gri
nalda nossa conta. - Desportiva. Pa
ra bybana ". 

O sr. Manuel Soares Londres, prP
sidente da Associação Commercial, 
recebeu do Centro Importadores de 
Fortaleza o seguinte telegramma: 

"Communico vossencia directoria 
Centro Importadores Fortaleza. sessão 
hontem approvou voto profundo pe
sar pelo assassinato dr. João Pessôa 
actualmente maior estadista. da Re
publica suspendendo sessão como pro
testo contra barba.ro crime que enlu
tou Parahyba e a patria - Respeito
sas saudações - Antonio Diogo, prP
sidente ••. 

Os srs. Barcncio de Lucena, :i• Co!e
ctor Federal de C. Grnnde, Manuel 
Egydio do Nascimento, de Filões de 
Dentro e Manuel Candido Leite, te
Jegrapharam ao deputado Severino de 
Lucena incumbindo-lhe de dar pesa
mes pelo desapparecimento do presi 
dente João Pessôa. 

O sr. dr. Adhemar Vidal, secreta
rio do Interior, recebeu mais os se
guintes telegrammas: 

Gunrabira, 31 - Pesames<pelo maior 
golpe Parahyba poderá soffrer. -
Abdon Miranda. 

Cabedello, 31 - Acceite v. exc. 
meus profundos pesames covarde as
sassinato nosso grande presidente. 
Antonio Vlanna. da Silva. 

A dlrectorla do Azylo de Mcncllcicla
de "Carneiro ela Cunha" condolen
clou Q prrsiclente Alvaro de Carvalho, l 
pelo bnrbnro nssar,slnato do eminente 
homem publico, dr. João Pessôn, 
communicando que cm sessilo reall:'.a
da no dia 27 do mez proxlmo pa•~Hdo 
fez ln~erir na octa um voto de pesnr, 
resolvendo appor o rrtrnto do grande 
parahybano na gnlerla de seus bem
feitores. 

Ainda a proposlto do nefando atten
tado, a directorlo. do Azylo telegraphou 
ao sena.dor Epitac.o Pessõa e á viúva 
do lllustre morto transmittindo-lhes 
o Ileu pesar, e ao general Lima Mln
dello pedindo para representai-a em 
todas as homen~ens funcbres, na 

·capital da Republica e depositar uma 
corôa no tumulo do mallogrado esta
dista. 

Uma commissão da Igreja Presby
teriana desta capital, esteve ante
hontem no Palacio do Govêrno, para 
reiterar ao dr. Alvaro de Carvalho, 
vice-presidente do Estado em exercí
cio, os pesames que á s. exc. já ha
viam cnvrn.do pelo revoltante assas
sinato do dr. João Pessôa. 

Era a mesmo. eom:i:,osta dos srs .• 
rPv~osibias Fialho Marinho, pastor; 
presbyteros Francisco de Oliveira Bra
sil, Alvaro Jorge de Carvalho e Mar
dokêo Nacre; diacono Elyseu Candldo 
Vianna e o sr. Alfredo Rocha da Fon
stca, representante da_ 1_• ~Egreja 
Presbyteriana de Recife. 

O dr. Dustan Miranda, 1. 0 promo
tor publico da capital, representou o 
directorio da Alliança Libertadora 
Caiçarensr em todas as homenagens 
prestadas ao presidente João Pessôa. 

No embarque do corpo do saudoso 
parahy bano a mesma aggremiação 
politica esteve representada pelo seu 
rlitertor, dr. Abdon Miranda. 

A commissão incumbida de anga
riar donativos para adquirir um 
Christo de Prata e Marfim que será 
collocado no tumulo do presidente 
João Pessôa, como uma homenagem 
po:,tuma da mulher parahybana ao 
seu grande presidente, pretendendo 
enviar o resultado da collecta para o 
Rio, pede a todas que ainda nii.o con
correram, apressarem-se a levar a. sua. 
contribuição até o dia 10 do corrente, 
data em que será definitivamente en
cerra.da. 

Essa contribuição pode ser entregue 
ao padre José Coutinho, vlgario da 
nossa Cathedral. 

A menor ou maior qunntia será aco
lhida com multo carinho. 

A mulher pnrahybana, rende as
sim o derradeiro tributo de profunda. 
vt•neração e respeitosa estima ao ho
mrm que symbolizou todns as asplra
çoes de civismo da nação brasileira. 

Logo após o grande entastrophe do 
d!n 20, foi pnssndo ó. exma. sra. d. 
Maria Luizn Pessoa Cnvnlcantl de Al
buquerque o seguinte telegrammn: 
"Viúvo. Presidente Joüo Pessôa. Rio, 
Paulino Fernandes, 86 - Associada 
suprema angustia chora comvosco 
perda !rrepo.rnvel, mulher parahyba
na - Celina Rosas Rabello, pelas 
parnhybanns ". 

O prefeito Avila Lins recebeu do 
sr. José Dias de Vasconcellos e fami
lia, um cartão de condolenclas pelo 
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O NEFANDO :ATTENTADO DA ''GLORIA" 
hrutal a53assina Lu do presidente Joli.o 
1 'r-s o~, . 

o sr úr Anlonio de A11drarle Linrn, 
jui~ ele- dirrlto clf' Quipapá. PcrnamlJu
<'n, reml'lLru no pre~irlenV~ Alvaro clL 
CurYalho un,~ copia do termo de suo 
audli:nria, no qual foi inserto um volo 
d(' profundo pesar pl'lo nefando crimr 
que rouuou a vicia do bravo e grande 
Jodo Pci'sôu. 

Os .adici:;ados lcc.ae~ se solitlurizarnm 
( urn hoJnen· (;C'lll. 

o Con:;rlh•1 Munlcip;;J tle Ca1çarn 
, 1 pro1· u pol' unanin1ida,tc. um Yo1,o 
t'f' profundo pu:ar pelo ba1 haro crímc 
li" que n·sttll,en :1 morte do inolvicla· 
,-cl p1csidcnlc Joan l'cssôa. 

N• ssc Jentido re~t,eu o p ·csident~ 
Alnno de C'ln-alho um officlo do sr 
,Je~é Paulino de C,t:rvalho, president.. 
da'} uelle Con ·,c 1 h? . 

O Con~elllo Municipal de Guarabi-
1"' reunido no dia 30 do mez passado 
I tou umuürne. um votu de profundo 
pc,ar pelo barbara e covarde assassi
n:ito do r:rande brasileiro dr. João 
Pessõ;.. 

o presidente do Conselho, r. Anto
uio Modesto de Aquino, o!fic.iou ao 
presidente Alvaro ele Carvalho com111U
!'icanclo e::.sa bomena.;em. 

n pn leito AYila Lins recebeu do., 
í1111rcum, nns de- Itaquy. Rio Grand{' 
d•, ·u1, o sei;uinte telegramma de pe 
: .un - pek, assas inato cto presidente 
,Toi'l Pe sóa. 

"Itaqny !RIO G. do Sul), 30 - Os 
t unccíon:.u-ios municlpaes da Intenden
c ia de Itaquy em sã unidade apre
• enta a essa Prefeitura sentidos pesa
mes pelo brutal e covarde attentado 
r;ue 1irtimou o illustre presidente dr. 
,• •iío Pe~sôa e apontam revoitante 
cnme com uma das mais profunda
mente dolorosamente consequencia, 

a cri-e d caracte1· que assola o paiz 
1,endo as forças vivas d~te ao serviço 
<ia candilhagem nefasta que devia com
bate!". Attenciosas saudações - P ro
t~rlo Pereira da Costa, Amílcar Albu
querque, Luiz Piffero, João Flôres de 
Castilho. Clementina da Silva, José 
Ti ntc, Alnold Nongdey, Antorlio Car
mani. Ranulpho Lactoy, José Ferrer, 
Danirl clu Luz e Armando Monte. 

O "l' D m1dano Soares. funcciona
rio da Alfandega deste Thtado. escr~
·e •-nos wua rartt,. rxterna.ndo o ~eu 
~ 'ln'dc resar pelo hrutal assai;sinato 
tlc pn·,ichmte ,João Pessôa. 

C: LlT UJA~ DE 7 . DIA E.i\1 VA
mo~· PO "TOS DO PAIZ POR 

,\Li\U DO GRA!lóDE BRA
ILEIRO 

Rio GranrJ CR10 Grande do SulJ-
0:- n:irahyban•> , aqui, inconsolavels 
com u perda. rlo Lmno presidente Jo:1o 
P~ ·ull. mn.ndaram celebrar exequlai:. 
d11 7 di por alma do inolvida"el 
bra;,Ur ro. 

li Mli•riz da ,;idade achasa-~e rr
l;Jlt ta di: po, o, tendo comparecido in
trudPntP mun!clpaes, juiz de direito 
•I c:omarca, prcsid,.nte da cama•u 
I epre- "!lt.a.11te·; do commercm e de Lo
<l a• repart1çoes e~ta.duaes, municia 
ra" ,. mi!J an• ,, aa quae·, focu.ltaraw 
l' µonl'l. 

o • "mm rr_:10 c.~rrou a,, suas porta 
, uran• 'l ""rJmonla. 

Flina g'"lllld" tristeza pelo desap· 
1 ·ccmv•nto <JrJ llla!or do;, brasl.lelroL. 

'\ nl •o). 

ro1 aro concorrtdissl
·n a •ntt~,. aaui r.elebradas por ai 
, a do r,;r~ iv:I" lira ,lleir'> nrc$ide11t• 
Jl'Jão Pe -Oa 

A ··•ir ,m n'as o bispo diocesano, ,, 
1 rprc cnta.ntr, <lrJ r,rc:lii,l(ot~ do Esta 
do, t 11tondo.dcs fcduacs, C'SLarJt111.ei;, 
e, put·1do•, prl'flltlentc da I.h1,'?ndrncln, 
e· Jon1R paruhybana, maghtrados, act-

'lfl!l<l• i:,,tucl 11 1 • dr dlrelt'l (), 
r·~ r r "', fomilla CA JJnl •). 

1r, 5,,rr1, 4 {r,t;irtJ <'í'JPbtada'l 
ht)1,t ••1• , u ri1ahl1, •1rsta clda,;Jr:: sr, 
lrunr· r,v, q11IH1J de ,;nllmf> dia p< ln 

uppn1,.cln r11l;1 do presidente .Jou11 
1\. r;r:rnrlc n:nr:: cstav11 rcpl• 

e.:.~ f I' ndl• niultldlv, rHJculuda em 
mil pc ÓJis No centro rJ'l t 111 -

u!r, c1 gula. r a1 ll:;U, a ,.,,ii clruJmda 
r.la ,1,. corôa com exprcll61vas luscrl· 
l' eV·m de grandP retrnto do prnn· 
trado e:·Unctn. 

Off!<l.UIOl!l 11a ())rnntrJ,,r\l', O C<Jll" 

" 1ima1JCif> nanmlh•J, <!ln ctor do 
r,oJlrPl'> ntoc;c:;nno •: o' padre Luiz 
M,it.t a , \ lgurio . 

'!'l!~lll'f('', nian.:has funebtes roran> • 

c:<eru t:·clu~ pela. IJawia do <.;remio 
Mu·,iral. 

O reqllÍ"ll fui cflnlado pelo córo, 
por dC"5t..'lcadas hgunu; mu~icaes. -~'o · 
ra 111 lmUcla.,~ pho~ographlas que !'rrí o 
n'lnc-tlldar: a "A Uni~o". A Comml.s
:,5.o ccmposla ele Jos,' Octavlo. Hum· 
lw1 t0 Mont.C', 'Roynnu1do Nona to, .1\11 -
Lolllo Pinto, encontrou muiLa facill· 
clnd" no cr>mmcrcio e IH) poro, ol>tcn
cl-.1 ,·uJlosas coutribulcoes, 

"() Nordéstc" C'irculllní em e:-pcdal 
r: c;l!~·" o, ded lcadn a per:,onalidade do 
p, ~iccntc ,1,,,1 0 Pessõa. (i\ U nfito) 

l:!H RECWE 

N, vizinha coplLal foran, prcstadaa 
snbbado ultimo commoventes homc
nai;ens postumns no grande presidente 
João Pessõa 

Publicamos a seguir n noticia cio 
"Dia rio dR Manhã" sobre as manifes
tações de pesar do povo pernambu
cano 

"As cxcquias de hon tem foram us 
maiores que já se realizaram nesta 
capital. Nunca o Recife nsslstlra cs 
p1>CLaculo de tanta consternação e 
piedRde. Dlr-se-ia que a dôr alancca
' a profundamente a todo o povo 

Deste modo, as missas mandadas 
celebrar na matriz da Bôa Vista e 
noutros tf'mplos e as imnoncntes exe
ouias do "Diario da Manhã" e o "Dia
rio da Tarde". naquellc, tiveram um 
cunho eminentemente popular. 

Compareceu, tambem, incalcu!a vel 
numero de familias. conduzindo bra
adas de f!ôres naturaes, gymnasiacs, 

estudantes das escolas superiores e 
normalistas. 

Desde ás 7 horas. quando se rezaram 
na matriz da Bôa Vista, as primeiras 
missas em suffragio da alma do gran
de morto. o templo se encontrava lit
teralmente cheio. Quando as exequias 
tiveram inicio, a multidão era de tal 
maneira volumosa que, não bastando 
na matriz, espalhou -se. em frente, até 
a porta do Hotel do Parque. rua da 
Imperatriz e praça Maciel Pinheiro 

Foi suspenso, nas ruas Imperatriz 
e Neva, o trafego de bondes. 

A's 8 e 30 tiveram inicio outras mis
Fas. ofiiciando-se na capella-mór. o 
"rcqulcn'' solcnne. 

Presidiu a cere!Tlonia o reverendissl
'\lº padre FPlix B<1n·eto. director rio 
•·GymnaJ,io do Recife", acolytado por 
dois uulros sacerdotes. 

No côro serviu a "Eschola Canto
rnm" do Collegio Salesiano 

Terminada essa parte das exequlas, 
le\'C começo o "Libera ;ne Domine", 
prr ·it\ido pelo illustre conego Jerony-
1110 d'Assumpção. 

No centro da nave eslava armada 
t•ma irrande eçn, toda negra realçada 
por feixo,; de prata. Na pi,rte supe
rior estava escrlpta a já famo~a phra
, !' do Integro Juiz Cunha Mello: "Vivo, 
nán tr venceriam!" e, na parte info
rwr, a ouLra phrase de um medlc.o 
pernambucano· "E morto. não te ven
cerão!" 

Qu,i:.:;i 1 oda a a .• s1stc11cla, durante u 
r1>alizaçiio da cerimonia. chorava co
pinEa1nentc. Fóra do LPmplo foram 
i11num.,ras as 11essoa3 <TU" u ~istlram. 
ajnelhndo.s. aos actos fnncbres. 

Gytnnnsloes e norma.listas monLa
rnrn J:Ua1 da d•~ houra á eça 

Ma I terminaram a,. exequla~. regls 
t.1 .,r- m-•. e o:i acontecimentos de qur. 
rlr,mo• noticia novtro local. 

As alvmnas do 3.0 anno geral da 
Jr&cola Normal mandaram reiar missa, 
"B me.-ma~ horas, no mesmo templo, 
•:m ~uffragío da ;,, lmu ele ,Joao PesBoa 

O commcrc10 fechou ai, norta·, unu
límemtnte, durante as exequ!as. num 

nobrP gesto df solidariedade ás home
nagens é memoria do grande brasi
l. iro 

Entrr outras missa~ foram rcsades 
scculntr->s. 

Nn mut, lz d" Afoguclr> com "LlbP· 
, a me'', por ln1claUva do vlJ,;11rlo d;• 
lrr• n,•1.ia., p;,dtr, Oonznr,-<1 Lyn n tle 
v:, ri o,; pa rnch 1:tho'- , 

No rnoi tclro 11 • .; 11i ,cnto, em Ollu· 
,1, , r,ur lnld8Uvn d •• r.1 <l•I 1"-
11·1 e:1 Jvh1,1 tf<- A,·,·iolv V11 r•11wel10•,, 
,,r ua d11 IJruz l•'errc-irv, Morin dn 
NP\INI Cov11lc,1ntl " J<'rai,cl e~ e.vnl-
re.ntl, f•dtnlrerton1s do snwloso ex 
tlncio , 

N:.1. 111af1t11 rlP ,1 li()fl lll'l, !' 111:inrlAdO 
·,1,, ,. .. rono 8an1 os Mornlru r. fumJllit 

Na mntriz dP Bom ,f:urllm, R m1111rJr,. 
rjo dn sr • S~v, 1·!110 Jl'1 rr, hlt do Rt111-
tc,·., l'!111Jo Souto Ml'ior, Tlrlefon o Ciri· 
11v• d Cunlul e Irlneu U1,v1 lcn11t.l 

N11 nrnt.1 l11 rlf' CH1·11;i 111 , 11 n,1111t!ado 
,'o r Ah<'l r.1 .. 11cz •s o Jn r VJ..t'lr 
d AJb11quer,:n1n 

m, m trJz de Palm· 1cs t 1ubc111 hou
\ rnl ,·a w1111rl1tdR1; rei< 1,w1 p"r tnl· 
l{Cl(I ,• <hn11 nrlrn ,.,-; dn pr~ 1,te0dn 11101·lq 

N:o ,·np •lia do Collc!,llo l~1rc tmr~ 11 
r.;01 ,, } lt1111YJ11;1t.1 cJn. 3.ª 1-! • r l11 M' dn 
qw·Jlr. r- l>1 l1< lrclnir11lo d• cnr,Jno t111111-
ri:r.r11m r.clrbrnr u'n m ls~u. 

O !lumno· de "ln1,t1tuto auro1el!o 

ereeeão de uma estatna Depois da : 
do g1·ande presidente 

João Pessôa 
Um::t i 11iciati va genui= 

Tlc°Lrr1 e 11 t e poJ)1..1.l ar 
O po,..o parahybano, querendo d maneira mais 

positi 'ª render o scn culto de gratidão ao bravo presi· 
dente .João Pessfü1., vihnentc assassinado pelo sicarismo 
politico, acaba ele in iciar uma subscripção para a ercc
ção de u ma c::;tatua do grande vulto rlesapparecido, que 
será collocada na "Praça João Pessôa", desta capital. 

Qua ntiê.1 publicada .. 
.João Baptista da V eig-a Cri bral 
J osé Brasil (11 abaya1ma) 

40$000 
20$000 
10$000 

,'omma 70 000 

Do sr. João Bapfo,la da Veiga Cabrí.ll e de sua 
exma. esposa, recebemos, acompanhado da importancia 
que acima publicamos, um ·cartão cm que se compro
metteu a contribuir mensalmente com 20$000 para a 
estatua do presidente Jono Pessô:t. 

Leão" mandaram rezar mL~sa em suf
ás 8 horas de hontem, na matriz do 
município de Ipojuca. 

A solennidade foi promovida pela 
seguinte commlssã.o de alumnos: 

Olympio Pedroza, Marlo 1:,ac.erda d·~ 
Mello, Milton Fragoso, Jose Fonseca. 
Amaro Lins, Jose Lino e Djalma Pei
xoto. 

A comitiva, na sua chegada áquelle 
município, foi saudada pelo academlco 
Erothides Ribas. reall.zando-se. cm 
~eguida. uma sessão !unebre na re:si · 
dcncia do sr. So<;Qf t.c 0'1 ~ll'' ·• 'lfP6-
Lígioso opposicionista local DisGursa
ram ahl, fazendo o elogio do grande 
morto, os estudantes Erothides Ribas. 
Djalma Peixoto e Mario L. de Mello. 

A comitiva fôra recebida pelas se
guintes senhorinhas: Celina Ferreira, 
Maria J. Nascimento. Joanna Vascon
crllos, Anna Vasconcellos, Esther Si· 
queira. Leonor Almeida. Guiomar C11-
vRlcantl, Leonor Siqucírn. Ira cerna 
Cavalcanti, Zukid" Cavl'lr-ant.i, Se\r
rin:i Barros, Izaura \'8sconcellos, Olg~ 
Feijó de Mello e Alzira ca,·11lcant1. 

A missfl realizou-se no matriz locRL 
tendo sido possível nnnotar o nom< 
elas scgumtes pessoas que compo.rece· 
ram: srs Antonio Herculano e farni· 
lia, SOcrate:, Regueira e fnmilln. Joán 
Alfredo L. Cruz r famílin, Manoel 
Sarrn<'nto da 'Rocha. Guilherme M,:,
deiro~. Gui!hP.nnc Ilnmos, ,Jo3f' P!'C', 
·1me1w~ e famllh•. F.rotlude~ Hiba5. 

.Antonio Feijó de l\h llo e lnmllia, Cre -
cenc!o Sllv:, " famlllR, Egydio Gonw, 
Penm1 e familia, Antonio Pedro dE 
Moun,, Joan Fr111wlrco Cavalcantl, An
tnnto Nicolau do Mont" r familla. 
Apolonlo Soar!':i, Aur;usto Almeida e 
fam!lla, José Albuc1t1erqur., Jose Ped10 
S!IYi>, J,~·clio l<'ilet Bandeirn,_ Pedro clP 
.Te~us PPrcira, TJuiz Gusmao. P1!11l1J 
,lu~é dt! Rocha, Alfreào T,ins e familia. 
d Dulce 'Ranelo. ,Joao Manuel Wai • 
úerley, Msrio Monteiro, ,foao Rodrl· 
gneB tle Souza. Francisco de 3•Jur.s. 
Oscar Apolino e frtmill1:1. Familias de· 
1 nton1o Garcia, Fellntho SlquP.lrn. 
.Jo•, Marinho F lc'>o , l ellsminn A. 
Ribas. 

J•elu;, po1 to.3 pu1 011dc 1·a,• passa11d•J 
o "R.odr-igues Afl>l's", que conrluz o 
1!orvo do saudoso ]lresiclc11tc João Pc -
soa se registam a mnl.~ c.1:prc ·was e 
rommo~•clforrrs 111rr111fcslr1e<1r-,, dr TJt'

~rrr 

Da111,i:- n!Ja1.<u ,:J.; 111/01111cB lclr'yrC1-
1ilur11.~ sul.nc a so111/,rfr, 11 rt}Pc t.orin rf,1 
r~q,ufr- rf,, l110/1 ldrr1•c/ p11rc,h11br111n 

·~ 1 l (.'f, 1 

MACl<,10', :! - l\l1(,0lo•1, liolc, 
18 hnrl'~ IH(lli, o p11qt1t t rrtodrlgue·i 
Alvei,", trnn~porL •nd(J o car1u,·e1· do 
11n•nt,~1cln pr e.ld•nl,r ,l11•n l'r ô1 

() naquet ,, "'Rodrl U"~ lvc 81
' 

J 1'11 E:I' ndC 11\ltnPl'n cl• \' i it 

1 0 1•)1.!_l' J , 1 (1·11i '1t,r htlt 
•llrf'f "Drlt,I", rlc .de 0111" t,n11IPIJI, ~ 
ct co11tr11 11r"t11 c,r pll, 1 

No 111nnw11tn ri,, chegadn ·111111 cln 
JJflq(lf:[<' "Horlrlr::ur·s .1\1\11 ", do "f,loycl 
ll roslll Iro", h n 10011 1 s IH11\rlP1r !~ ,1rn· 
~llelrn e lnnl";," 1• 11" lo p:\n, ""' Hlr;n11 t 
de peza• pelu mo!'le do preslcl~!Jt" 

João Pcssõa, cujo corpo via.la para o 
Rio naquelle paquete, dando salvas e 
tiros, em homenagem ao grande chefe 
de Estado. 

MACEIO', 2 - Entre as numerosas 
pessoas que foram a bordo visitai· o 
corpo do presidente João Pessôa, des
tacaram-se gentis senhoritas e senho
ras da nossa melhor sociedade, todas 
sobraçando bouquet..s de flôres natu
racs. 

~/1:AGT:.~O, :: oram reeed hon-
fi,111 aqui missas funebres por alma do 
1,ranLeado presidente João Pessóa, 
sendo as mesmas muito concorridas. 

Foi officiante o illustre arcebispo 
de Maceió, d. Santino Coutinho. 

Os piedosos actos tiveram logar na 
C" a. thedral . 

!'li\ BAHL\ 

BAII'f.A. 3 O "Icodrigu"- , li í'S" 

chegou aqui e. ta1 dmha aguard:mdo 
')'.) C!'CS í'lJOl'lll'' multidõ.o. 

() po\'o estava alli repr,:,,entodo 
p,;r todas as classes ~oci3cs drst11-
<'audo-se os unh ers!Lunos. 

Euwcionado folon o jornl'libtn. ,Joel 
l',e,;idio la111cnt:.i.ndu a mort" du gr:rn
de &..'lt:rilinH!o, yrrberandu crn lermos 
cnrrglcos ,,. n•nladr1ros rr;,;pc asa
' ci:.--. 

Apo es.~e discurso lnlr10u t·C , 1-
•tt,• ao publlca ao cada\er. Numero
::, 1 familiar, em pr nto lc ·areom hrn.
~ 1da:, de fl•.1rC', rnlloc ido a ,c;ihrc o 
jtl'ito cio cmiIH'nle bra llEiro 

PI. cursou Rim\.~ nn cae- o 1111 i1·c1 ~!· 
t:.1.1 lu f'err:ira r;,, e\ l'nl ,1. 

!3.AHl.A ,\ r,orn m que lclegre-
pl1n o JN n pcuc llUC o corpo siga trns
l'.•tl11cl0 1\ 1111Jn, rua ii trrrf da Co1 • 
l ,[r o , llro dt· •rr ,·rlJ.dn toda n ll'JI-

r 1 < ,ll\..i.mlro T'c .,oa, rcp "~ln-
, nt" <1,1 fHrnlli 1, opln,•, r11tn~L,111to. 
prl1,1 p• r11wm •1cia d'l rc.rpo ,i IJ11rrlo 

Gr"n1, lnnct11u11ll''• !f' c&t10 1rg,~
l•11d" 

, ) 1 n, t 1 ru, nrclc111 ._ l'liJ" a C\ .. 'l: Hll' 
rln 11H\l", 11 llo C'()!lt~n,pl r , phy, o-
11'"1111' ',r l"llE rin grr111rl!' l1l''f•11tor 1"11• 
h·,rin 

!\e,• rr· ,to cori'n, vr\-~e l' cntOn of
t ILCld~ JIC'I~ "A [111111»", cllt f'>qph •. 

1 ·1 1 IT11i " ' 1, 

r , lll, , .1 Vl·• f , hotr!r1 1 Rn 
1J11guC" Ali e, • 111n lo (.n pllot,, º"" 
t 1)1 ,.t,f,"' dn 111\ r t '}ll! d d!CB' ão, 
1, lu.nrl , , I• clh ,to, ,, ead ,·r ,. dn 111-

rlc •1 de 'l'I' , r.clrlt•. e rr•w ndo \llll I er 
, . ., ri I lf\ i'<'Zc•· J.)01 ri l ·1, 

I1•1111l111c11tr• vinjll ~ 1nt11lnu de 11()1:l) 

,,unos. !.n11rcllnlrn, ([llí' 5e l.cm desvela· 
rio r1n c11rlnho3 pan, com o mallogrn
r!o parn!o IJ:mo 1'1 U!!.!.i,ol. 

heeatõnibe 
O Bra~ll que se vem amortalhando, 

der.de longo lempo no sudario da mais 
triste e humilhante covnrdla polltie!.l, 
11ão Lern o direito de esquecer os ex· 
rmplo~ c n devoção civlca de Joáo 
Pc::súa 

A' moci•J.,,de cabe cultlvar P defc1,
dcr o ::imhienLe rcno1 aclor , reado peh 
I ncrgi:, civilizadora do pranteado 
comµ~ triotfl. 

Conl'icto, fcrvorcso e nunegado deu· 
tro dn wa obr.1 de fé e patriotismo. 
João Pessôa foi nlé ao sacrlficio da 
vida. 

A emente pura ele sua icléalidacle 
dcvC' renascer e se propagar 

Batido de Lodos os lados pelos maus 
ventos cta suspeição e da dlscordia, 
da inveja e c'o terror, da hypocrisia 
<' do odio, mesmo assm1 o grande bra
sileiro foi o i<UStenlaculo da ordem 
le:;:al e o al'auto d'l sentimento de 
aul(1rida.d!', <la eon~cicncw e cln lei 

E' preciso fixar a physionomia moral 
do moderno apostolo da Dem'lcracia 

Tltan cahido. a fascinação de suas 
virtude~ passou a pertencer ao pa
trimonio de nossa historia republi
cana 

Sua morte foi o resultado das n"
fasLas paixões facciosas que avassalam 
o paiz 

E dahi as desgraças que nos arrw· 
mun á impulsão dos maus homens 
publicas que deteriornm e apodrecem 
a nacionalidade 

Não nos quei.ramos illud1r. 
1\. orientaçã-0 que se \'Cm imprimrn

do geralmente á vida IJUblica brasi
leira é a negação :io trabalho e ã ho
nestidadr:-, c•n colfüâo com a moral 
poli tic.a riC' J oã () Pessô<1 

Não há re:,pcito á Lei 
E por que O Porriuc a immoralidad" 

e a a, lJiçilo liiio !1S l,ibaros rrguido1 
pur toda parle p<'los Qlle .suffocam L•3 
·1iai cai os interesses do povo. 

João Fessôa desvendou novos hori
!ontrs. enfrentando galhardamente 

pelotões de fu7.ilci.ros que investi
am contra sua fé cívica. 

Trnçou, assim, com raslllhos pa • 
'riotico, 11111 luminoso caminho a s~
gu1• 

SI f,:,J mui! a" Yezc· , nv campo d~ 
pe\l'J: lncomplascenlr C'"ll1 os seu3 
::.míi;o d<>cidi los, lanlo isso fez mais 
rMall,1r 11 •111ccrid11c!P de •ua:, cou 
JÍC tlC'.'S 

Pode rl1zer·s~ que su~ morte pr0du-
~ri ciipl0· 1w c!P 1_11111 nul'n ·tela na-
cional 

João l'cs c:.1 iol m1 nllss!on rio do 
l:lcrn c'l n•ado par'! os mundos de 

le111 !'elo m.Jgncti~mo my.,lerio~o ela 
~crifidn 
Que l' 11~ abenr:(1f" o eu martyrlo 

, de nos 1_, r raça de &eg11 ir " su1 pen 
•"mcn1o 

SIMAO I'A fF.l<J!< 

D .!!!A :J A impren~a da clclade 
e d,. , rrd drlru consterne.r;ii.o 

pas ·;c111 cio nf'\'lo pela barrn, 
1n<l' gelll" sohn• q:, mo11lc~ e riha-

ró"S ( llni.101. 

VA111 O f'Ql!l,1.P.!ldü lllC ri:, 

frdrJ I l1eJo.1lnu ui,w corou. 
n , tqu.JJ , rir> prrsldeute ,1(1. u 

(t\ T11;a11l. 

'.)LV I\D0R, 4 A<; h')!1lP1'" · 
,to po ·o bnhJa,111 ar, 1qpl\ograclo 

•,.-,, ltlr11l ,J,.pn f'c:ol'!l rxctdrnu11 "· 
N,prctaliv, pr 1., e tn,crcllnurla iu1-
[)0l1"11l'li1 

f)11n111fn [.r,rh t' llOile J1 l'OllllHla H'J 

\i 1prn 111 'J urretec u C'ilrula-se 
í'Oll''lll rr '1 !' C-lll C'Cl r dC cillCOenta 
0111 nc.;,,:--o . .., tendo as ~r-nh0ras €!!! 

r "t11·ul 1, o rhcrri "'>b"' -to o c?da•·er de 
hnll"•tl'in ,. 
• l,.![1111 1111 , í'UIÓU, (Ir ílrJt rr, ,,_,t.U 
r,11:.. fc,n,1n lr,17.id ·s 

Unrn. comu,iGsfio d<' c11i;r•11hcinlllrlos 
V!'lll 1Jci,1ur o cadaver. 

A Igr~J,~ da Gonce!,;ão ela Preta re-

- p ' p - ' . . . . . . 
- - ... p 
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O NEFANDO ATTENTADO DA '' GLORIA j' 
pleta de fam,í,2s rrperava (]UP o ror
p.:> fo~se p::.;a i:tlll trasladado Não ~e 
realizando e0 sa llypothese, dercr·r9.m 
para. o cáes wmando partP na visita
ção de bordo . 

Repetem-i,,, f' todo inSL.1i1lP, r.,·fnas 
tommoveclorn.;-

O vapor "Bocaina ·, surto 11rst(' 
porto, pPrtPnrentP ao Lloyd Brnsil<'l
;·o, arrioa o. bandeira. a meio p!io fm 
hornenage1,1 de pesar vindo toda a tri
pulação a bordo do "Rodrigues Al
ves", a fim de homenagear o corpo. 

A's 9 !.oi as da lllfü1nã l<'l ú Jogar a 
misso em suflrogio ll:1 ulma tio e11JJ

nPnte r,·pliDllc::.no 101clo eon.;cnt11.lo o 
aicebispo quP a mPsmo seja rnaaa a 
tm Jr;, a. si~tindo o povo ajoelhacto do 
f'aes. 1/aP s<'r um:::. cerir10n,:., 11i1J.)rf~

s1on:i.ntis.',1lll:l (/\ Uníiiü). 

s. SALVADOR, '1 - o jOVPn Alui
zio Freitas Melro, filho do dE'putaclo 
Freitas Melro. visitou o caclaver. con
dolenciando os parahybanos em nome 
de seu pae. (A União). 

I Bepe-.~cu . iio ,lo iiS&iiS i,1ttto ,lo piçP~i
tle11te João Pe#Rôa 

O "D,ar,o Carioca pubiicou o ::r
tigo quc damos a seguir sobre o nefan
do attentndo: 

"João PPssôa foi assassinado! 
O choque brutal produzido pela he

àiondez de tão estupido quão innomi
navel uttentado roube-nos até as ex
pressões para -condemnar o rrime bar
bara e revoltante 

João Pessoa ::iss:i.ssinado ! 
A Parahyba golpeada em pleno co

ração! 
Já tardava o tragico ctesenlace _ Em 

torno ao herúe, em torno á figura cy
clopica do lutador intemerato, do bra
vo dos bravos, rondava., sinistra, ha 
longas horas, a miseravel "tocai.a de 
bugres", os bugres do goYêrno, os can
gaceiros do sr. \·Vashington Luis. 

João Ppssõa precisava cahir. De ha 
muito o condemnam o odio do presi
dente da Republic:1. Não tendo valor 
parn at:u:al-o de 1rente, os e;;polet::is 
do Cattete aguard:ivam, na so.nbra, o 
momento azado para de ferir o golJ)P 
traiçoeiro. 

João Pessua f-ra invencível. A sua 
resistencia tenaz ás imposições da pre
potencia, a sua inalteravel postura va
i anil e serenu, a sua acção energica e 
vencedor:1, eram o desespero de sem: 
inimigos, á frente dos quaes sobresáe 
a figura do principal responsa\'el pela 
situação que atravessa a Parahyba; o 
presidente da Republica. 

João Pessôa caiu varado pelas balas 
assassinas forjadas cobarde, infame 
e pacientemente, pelo adio mesquinho 
do govêrno federal. 

A esta hora, o g1ganre da r.iça, ab:i
tido, sem vida, não mais aterroriza. 
com a sua indomavel resistenc:a. os 
homens da situação que nos degrada. 

Elles quizeram o crime. Insufla 
ram-no. preparatam-no, realizaram
no ' 

Havia de ser assim, na tocai:t, de 
surpresa, quando o heróe, cheio de 
l'Onfiança em si proprio, desprezando 
o adio mesquinho dos que rastejam no 
pó ou se agacham nas trévas, transi
tava sereno. em terra pernambucana. 
o que vale dizer - em territorio ini
migo. 

Havia àe ser assim. Homens do por
te de João Pessôa. não péodfm ser ~ ,._ 
rastados a capitular 

Só a mão de um sicario traiçoeiro. 
armado pelo rancôr de m1migos 
pygmeus, se animaria a abatei-o 

Aõsim o fo,. 
Mas, saibam os respcnsave1s pel0 

hrirbaro attentado, esse crime não fi
cará 1mpune ! 

A' hora em que redigimos e:ita nota, 
algo de n1uito grave deve estar occor
,endo por todo o Brasil. 

O povo brasileiro não pôde ter dei
xado de sentir o golpe brutal desferi
<.o pelo govêrno da Republica contra o 
mais caro de seus ldolos. 

Chegou, pois. para os homens de 
brio, o momento decisivo. 

Ou a Nação se levanta, em peso. 
contra os seus oppressores, contra os 
a.~:.assinos ele seus mais nobres filhos, 
ou o povo entrega seus pulsos ás al
gemas. vencido pelo chicote, curvado 
ao coice de armas dos janlzaros da 
prepotenc1a. 

Basta de infamia ' Bas•a de 1gno
mmla ! Basta de crimes ! .. 

O corpo inanimado de João Pessê.a, 
sangrando ainda. repousa nos braço;, 
da Patria, que elle tanto amou e soub-e 
honrar com os mapagaveis rasgos de 
sua inimltavel coragem. 

Soldados I Maril,helros ! Cidadão~ 
elo Brasil ! Homens de todas as classes 
u,ciacs' 

Sabeis a quem cabe a culpa do cri
rne. 
_ Cump1 i vosso devPr ! " 

D' O Jornal da Bahia transcreve
mos o seguinte editorial. 

.. A Nação Brasileira está de luto 
com o assassinato frio e covarde do 
immortal João Pessôa. 

A politica brasileira tem descido 
aos ultimas degráos da degradação 
mais tôrpe. 

O tragico desapparecimento de João 
Pessôa é syrnptomat!co de uma epoca 
de dissolução polit1ca e banditismo o 
mais requintado. 

Querido do seu povo, somente em 

terr.,i, estranha poderiam os nlisPra
vels abatei-o a tiros ele revolve,·. 

Foi necessaria a organização ct!' \ltíl 
complôt para extPrminal-o na cidade 
de Recife, ondP a politica assassina e 
sanguinnria do gigolôt rppublic::tno 
Estacio Coimbra. não tolera nclversa
rios, armando o braço covnrcle do pri
meiro sieario que apparecP parn s~1-
ciar sua sêde de sangue. 

Como o Brasil ni'Lo ignorn, o rran
de João Pessôa. desde' o inicio ctu cam
panha ela ;;uccessão, 1Jela sua energi::i 
ma.~cu.la e pela sua orgonizu('::io pri
vilegiada de stoico, l'inha tirando o 
somuo do CPsar Omnipotente do C::it -
tete quP nelle \i:1 em•srnada.' todas as 
aspira,:ões nacionaes. 

Para lil'r:ir-se de. se pesadelo est inrn
lou os instinctos ferozps do cangacei
ro Jose:: Pereira ,, ateou fogo á Para
h:ba, mergulhando-a no, horrores cl:.i 
guPrra civil. 

Mos, vaidoso P covarde, o sr. \Va.~
hingt,,n Luis age á sombra. abusanclo 
do . eu alio posto de primPiro magis
trado. 

Negando i Parahyba encarnada em 
Jo§.o PPssón, todos os meios de defesa. 
ameaçando-a att" eom navios da es
quadra, trancando-lhe as portas do 
telegrapho para que o Brasil não ou
visse o.s seus lancinantes gritos de dôr 
e afflicçâo e .. trangulando a sua auto
nomi:t e reduzindo-a a territorio con
quistado, o sr. \Vashington Luis levou 
a sua falta de compostura ao ponto 
de entender-se com o ~celerado José 
Pereira, chefe do cangaço tellcit:mdo-
o em telegramma. 

Procurando outro alliado, que na. 
c:iplt::il da Parahyb:i lhe representasse 
e executa.·se o seu plano de deposição 
do grande Jo:lo Pessôa, encontrou na 
wga esfarrapada e enlameada do de
~embargador Heraclito Cavalcant€ a 
personalidade repugnant_e, . que se 
prestou aos papeis mais md1gnos. 

Dessa perseguição tenaz e por vPzes 
dissimulada resultou o desfecho tra
gico que o telegrapho nos annunciou 
e em que perdeu a vida, no acceso da 
Juta, essa figura gigantesca " extra.
ordinaria de gladiador, que o Brasil 
desde o inicio da ultima campanha 
da successão se habituou a admirar e 
a prestigiar. rendendo-lhe o culto da 
maior e tlma e do maior respeito. 

Poucos são. no Brasil, º" caracte
res n;os como o de João Pessôa, e 
como el!e, no momento, era o nome 
que mais se destacava, eliminaram-n·o 
ceifando-lhe o fio da existencia no 
instant.lé: mesmo em que encarnava a 
dignidade da Patr1a, o brio e a alti
vez do povo brasileiro. 

A tyranma do sr. Washington L1:1Is 
exercida contra o grande João Pessoa. 
q4ando não armasse propositadamen
te o braço assassino e covarde do ban
dido de Piancó, todavia lhe estimulou 
a vontade criminosa e o Brasil envol
to em crepe, com a sua bandeira em 
funerat soluça de joelho$. debruçado 
sobre o corpo do seu abnegado defen
sor ... 

Continuamos a publicar os tele
grammas recebidos pPlo presidente 
Alvaro de Carvalho. 

Bello Horizonte, 29 - Dolorosa
mente repercutiu nosso Tribunal no
ticia assassinato grande presidente 
Pessôa. - Presidente Relação Ful
gencio. 

Pelotas. 29 - Partido Libertador 
Pelotas dominado funda commoção 
Fnte lnnominavel attentado arrebatou 
Parahyba Brasil um seus maiores fl
lhos apresenta-vos com geu granel" 
pesar toda sua revolta pelo ignoml
r,loso acto producto da politlca que 
mfelicíta nossa desventurada patria. 
Saudações - Pelo Directorio: Fran
cisco Simões, presidente, Leopold'> 
Souza Soares, secretario. 

Rio, 29 - Communlco v. exc. hn • 
ver este Tribunal sessão 28 corrente 
c.rdenado se lançasse em acta voto 
profundo pesar fallecimento presiden
te desse Estado ministro João Pessoa 
bem assim se enviasse v. exc. pesa
mes ln!austo acontecimento apresen· 
ta protestos elevada estimo dlstln
cta consideração - Pedro Tetxelro 
Soares. 

Fortaleza, 29 - Receba v. exc. povo 
parahybano meu nome redacção "Ga
;,eta de Noticias" sentidos pesame5 
covarde trucidamento grande João 

1::c:ssv&. - Ci:ticlri·ü1 Tt~jxpi.rn. uirc1C'To1·. 
JVl!il'l'ió, 29 - Constl rnncto tn,gico 

desappat· 'ci,n<'nto d, Ju:.rn et> 0 soa 
ai,n•st·nto vo:s.,ellcrn . ,nc1-1 tL l'Ondo
lenclas PXtP11sivas nossa querid. Para
!1ybo . - Arcebispo. 

Rio, :w - Tenho J1onr:.1 cummuni<'ar 
vossencia que Sen::iuo Peder:11 1::ime1,
tando profundamP11I e 1Jn1tal ussassl
nat.o 1·u1il1Pnte dr. João Pessôa deli
berou unanlmP l.:incar acta um voto 
prniundo pesar su:spenciendo sua ses
são. AtLenciosas saudac;óes - A. Aze
rédo. vice-presidente. 

Paranaguá, 29 - Apresemo v exc. 
meus profundos senLimentos pesar 
traglco desapporccimento eminente 
brasileiro presidentp João Pessóu 
Srnaclor Munhoz 

Natal, 30 - Superio1· Tribunal Ju.,-
1.i('U, Pm sessão hoje opprovo\l indlC'a
<âu por esw prel>iuencic! ap,·r. rntodu, 
de voto profundo pprnr pp!u mort.P 
1r:1gic::i do arandP p::irnhvb:.ino presl-

entP <'P~se Estado, ministro Jo:lo 
Pessôa P uµresen1a n I' PXC expres
siva,. c·o11dolencias. Suudo~·ôes - Dio· 
11ysio l·'ilgueirn, presicteine Tribun:11. 

Forlaleza. 30 - Queira ucr.Pitar se11-
lictos pesames golpe fatal assassinato 
João Pessôu ultlr,ia espl'rança da pa
tria. - Theoph1lo Cordeiro. pres1de11-
tt' Cumarn l\lunicipaJ 

Porwleza. 30 - Communico v. exc. 
Que Assrmbléa Legislativa por propos
ta deputados Martins Rodrigup.· "lea
c.er" maioria approvou fosse pneerra
da neta srus trabalhos voto protundo 
p1·sar pelo tragico dPsapparecimento 
presidente João Pessê.a e qup sp trans 
mittlsse governo parahybauo senti
wentos pud~r legislativo (,earensP 
Attenciosas sa,1dações - Octavio Lobo, 
presidenle Assemblén 

Florionopolis, 29 - LamPntando 
inesperndo acontecimemo que deter
minou falleclmento eminente presi
dente João Pessôa apresent'1 v. exc. 
p Estado Parahyba minhas expressões 
profllndo 1,entimento. Saudar;ões cor
diaes - Bulcão Viuuna, presldentr. 

Cuyabá, lll - Apresentando senti
dos pes:i.ml"s pelo fallecimento illustre 
presidente João Pessôu tenho honra 
communicar vossencia que este go
verno associando demonstração ppsar 
aque!le doloroso acontecimento decre
tou luto oHicial por tres dias man
dando repartições publicas hastear 
bandeira funeral. Attenciosas sauda
ções - Annibal Tolêdo. 

Goyaz, 28 - Sinceramente conster
nado pelo prematuro desapparccimen
to do presidente dr. João Pessóa pelas 
depJotvvni~ cir('urnstancias l!m que 
occorreu tiênl\<i honr enviar v. exc 
expressão meu grande pesar decorren
te tão triste successo agradecendo 
communicação com que nesse sentido 
me distinguiu cumpre-ine PEli'tlclpar 
v. cxc. 1.1uo itOVt'rno dtoste Estado fez 
basteu baud.,lra em funeral em todas 
I cpartiçôes estactoaes como tcstemuuho 
seus sentimentos em face lamentavel 
acontecimento. Alfredo Moraes 
presidente Estado. ' 

Bahia. 26 - evnmos ao conheci
mento de v. exc. que o Senado em 
~essão de hoje approvou a se<>uinte 
moção : "O Senado da Bahia insere 
na acta de suas sessões um voto de 
profunao pesar µelo assassinato do 
dr João Pes~ôa pri;sldente do Estado 
áa Parahyba envia pesames ao Esta
do irmão e a exma. familia do illustre 
extincto e levanta a sessão". Apre
sentamos a v. exc. as nossas sauda
ções mesa do Senado da Bahia. -
José Baptista M11rques, presidente; 
Oui:vl\) Pereira l"rnga, l." secretario; 
Jo e Barbo:;a de Souza, 2." secretario 

Cul'ityba, 27 - Lamentando acon
tecimento QUto victlmou vida do exmo. 
presidente desse Estado dr. João Pes
sóa envio v. exc. e ao seu governo 
Expressões do meu sincero pt!s:>.r e 
áo governo do Paraná l:!ervmdo-me 
ensejo commu11ito v exe. este Estado 
tomu luto por 3 dias não funcclonando 
as repartições publicas amanhã. Sau
dações attenciosas. - Affonso Ooma1·
go, presidente Estado 

Vjctoria, 29 - jll'adeço communi
Cll.CllQ V, " r, 110 dignou fazer-me de 
l1_uver 6Jdo _ assassinado em Recife pre
sidente Joao Pessôa que ali se encon
trava caracter particular dtplorando 
sinceramente luctu<••o conteclmento 
<;ue victirnou pn-u,Ji ro presidente e&~e 
l~11t11tJu ao1,1111un1co v. exc. em signal 
pesar e como homenagem lllust..r 
inorto mandei 1çar mela haste l>andel~ 
ra nacional repartiçoos publlcus lor,o 
tive conhec·imoutu doloroso factó 
Qu1>ir11 v, xo. ucceltar sinceras con
clolenclns. Attenclosas ~audaçóes -
Aristeu Aguiar 

Florianopolls, 20 - Tenho honra 
communlcar v. exc. que em signal 
pesar pelo fnlleclmento do illustre 
pre~ldont Joi!.o Pessõa mandei collo
car uáB 1•epurtlções publicas elo Estudo 
por tres dias a bandeira nacional em 
funeral como homenagem de Santa 
Catharína a seu governo, Saudações 
attenclosas. - Buluao Vlnnna, presi
dente. 

Maranh!l.o, 27 - Transmíttindo a v. 
cxc. ns expressões sentidas do meu 
pesar pelo fallecimento do presidente 
João Pessôa sentimento tombem Es
tado da Parahybn Jamentnvel perda 
acaba de sof!rer na pessõa do seu lllus
tre cllrlfa(ente. Attenciosns saudocôe~ 
- Piree Sexto, presidente Estado 

O m Jose Americo de Almeida, sc>
<'fetarlo da Beguran<'a Publica, rece
b:c-u mais os seguintes tPlegrainmas clP 
pesames, pelo barbara assassinato cio 
grande presidentP João Pessoa: 

CajazPirns, 2!J-Pop11la,:ão cajSZf'Íl'E'il-

Ef' l'e11nidc praça revoltada diante 
uarboro a o.G.~sinato bravo presidente 
João Pessua ofterere mPu mtermectio 
sua absoluce. solidariPaade causa sa
grada podendo qual<;uer sentido dis
por cooperação -~:mdações-Glemi
nlano Suuza deleeaao polirl::i 

:::::::::;:::::::::::::::::~::::i::::::i:::::::::::::::i::i::::::::::::::::::;:::::::::::::::::::::!::;:;::;:::::::::::: 

li• 11str1çi1 da receH,. e despesa do Esfld• 
Saldo do dia 2: . . . . . 1 G23:730$í61 
Recolhimentos feitos no '!besou-

ro no dia 4 ........... . 
Pela Recebedoria de Rendas . . 'l 000 000 
Pelas Mesas de Hendali a outran 

repau-tiçõe1 ... .. .. • • . .. • ... • ~ r ~ O O ti 'l 1 J3 7 OOGi 133 

Despes::i effeclu::id no d,u 4: 

. alclo para o d,a f; 
No Thesouro • • • • • • • • 
No Banco do Estado da Par&· 

hyba •••••••..••• 
No Banco do Estado da Para

hyba, para constituição do ca
pital do Banco Hypothecario. 

No Banco Central •••••••• , , 
Noutros pequeno!i ba.nco11 

Somma ••.• 

J 06 · 3G5$9 Hl 

603 666$600 

720:587.153 
100:000$000 
6b :OOOtOOO 

f530 73GJ29.J. 
4" ·116$622 

í . 585 ·6í9~G72 

í. [,85 G 1!)'.:672 
__ ...,. __ ---..,r_----. -------~--

l11t1pl1 dos fynccionarlos Publlco1 dt Edad1 
BOLETIM DE CAIXA 

Sal<lo do dia 2 
Receita ele hoje 

Despesa de hoje 

Saldo em cofre 

E!\I '1 DE ACOSTO DE 1930 

Somms .. 

54 :461$!l1f, 
:167$200 

f>!:820$11:í 
:-,77$000 

fi l :2.52~11;', 

.. ,,Li J I J ;,J. 11,I J... .-li 1...1. 

PARTE OFFICIAL 
Administração do sr. dr. Alvaro Pereira de Carvalho 

Decreto n. 1.681, deJ4 de agosto de 1930 
/ 

/ Abre o credito especial <la quanti::i de 
quarenta contos ele réis (40:000,000) para 
as despesas com os funeraes do presidente 
.João Pessôa C::iYalcanti de Albuquerque. 

O ,•ice-Presidente do E lado da Parahybn, em cxercicio. 
usando da attrihni<:ão que lhe outorga o nrt. 31i ~ 1." d:1 Constitui
<:fío Estndunl, 

DECRETA: 
Art. 1" - E' nbe1 lo u Secrelarin do Interior, .Ju<;l1Ç'!l e In'>

ln1c,ão Publicn, o credito especial <la quantia ele quarentn conto" 
de r&is ( 40 :000 ·ooo) pa ru :is despesas ('Om os funerae" i> m::ii 
homenngens ú memoria do Presidente .João Pe ôa Cavalc:rnti de 
A lhuquerque, mnndaelas custear pelo Estado. 

Ar!. 2." - Revogum-se as di po. ic,•õt:>s em contrario. 
Pnlacio do Gover110 do Esl:i<lo da P::trahyba, em 4 de ngo,;to 

d<' 1930, 41. ' da Proc 1::imaç-ão da Repuhlica 
Alvaro Pereira de Carvalho 
Adhemar Victor ele l\lenezes Vitla l 

Flodoardo Lima da 8ilveira 

ASSEMBLÉA LEGIS
LATIVA 

ACTA da primeira. sessão preparn
toria da terceira reunião da decima le
gislatura da Assemblén Legislativa do 
Estado da Parahyba do Norte, em 3. 
de agosto de 1930. 

A' hora regimental, assume a pre
sldencla o sr. José Queiroga, 2." vice
presldente, secretarl11do pelos srs. An
tonio Guedes, 1 ." secretario e Severino 
de Lucrna, 2." secretario. 

Procede-se ú. chamada e a esta res
ponderam mnis os srs. Neiva ele Fl
gueirédo, Gl'nerino Maciel, Anloni0 
Bôtto, Ircneo Jofilly e José Mariz. <8 • 

Deixaram de comparecer os srs. 
Ignacio Evoristo, Pedro Ulysses, Go
mes de Sá, Pereíra Limo, Cyrillo de 
Só., José Targlno, Pnula Cavalcantl, 
Izldro Gomes, Getullo Nobrega, Joã.u 
José Marója, Prdro Firmino. Herectya
no Zenayde, Paula e Silva, João de 
Almeida, Manuel Octaviano, Walfre
do Leal, Juvenal Esplnola e Lima Mtn
dêllo. 

Abre-se o sessão. 

O sr J." secretario declaro que nãn 
ha expediente a ser lido 

O sr presidente declara que se 
acham sobre a meso os diplomas dos 
srs. deputados Manuel Venoso Bor
ges, João Mauricio dP Medeiros, Joa
quim Pessôa e Argemiro de Figuelrê
do, os quaes envia á commissão de Po
deres paro que esta E'mltta seu pare
cer. 

O sr Antonio Bôtto usa da pala
vra e diz que não estando completa o 
commissflo de poderes á qual sfío en
viados os pupt>is relativos á eleição dos 
srs deputados recentemente ell'itos. 
requer q111· se proceda a eleição no 
tornrn 1·egimentnl 

Süo eleitos os srs Generino Maciel P 
Nc iva de F'igueirêdo 

Nacln mais havendo n tratar. levan
t11-se a sessão designando-se para a 
proxima seEsü.o a seguinte Ordem do 
dia· Trabalhos das commissões. 

Paço da Assembléa Legislativa do 
Estado dn Parahyba do Norte, em 3 
de agosto de 1930. - <Ass. ) José 
Quciroga, presidente; Antonio Quede~. 
1." secretario; Severino de Lucena, 
2. º secreta río. 



A UNIÃO - 1'c1ça Iclu, :; de ngus!o tlc l:J.lO 

--- -- -- - - -- - ~ . li 

Anton· o Fernande 
D.IA 

;\larht C,tCI ;111n Fcrnantlcs, ,J o:iu, ;\Ianuel, Carlos. José, Ade· 
fü,, • l,Hirtta e .lulirla Fernandes. Gustavo Fernandes e Aurora 
Pez:1111 l•Nn,111dcs , ausente,). Oc taYin i\Iontciro Fa lcão e Josepha 
Fernande, F,1k:'in (a1l'irn fcs) rsposa. fi lhos 1.; genros de A, ·TON JO 
FEH1\,\. '!)E~. rallcciclo c111 ~ des te mcJ:, na cidade dc Mnma11-
guape. con, idam :1 lodos os seus parcu lcs e amigos para assistirem 
ú mi-;o;a de 7: dia que mantlam celebrar na Cathedral na proxima 
sc,l:1-fcira. ::is 7 horas, por alma do pranteado cxlinclo. 

A lodos. Jcsdc jú. hypothccam seus agradecimentos. 

----· -·-- .· . ---- - -

Rl:.UFT3!::DORIA D1'; Rlo:NDAS 
EDTTA 1, N. 11 Convid;i C'i rnnlri
bulnt e., do tmposlo sobre terrenos ar
rrndacto:, nesta cidade - De ordem do 
sr dlrcctN de~ta Recebedoria, faço 
publico que, até o ultimo dia util do 
corrente mcz, deverão ser pagos, sem 
multa, os impo.stos sobre terrenos ar
rendr,rlos para construcção de prcdios 
nesta r.1clnde . cios contribuintes abaixo 
relacionados, ele ;iccõrdo com a legis
Jução em ngor 

Contribuintes : - Segismundo Gue
d s Pereira Filho, 1 :030 900; d. Sc
raphina de Almeida Lima. 77 300: Pa
trimonlo do Srminario, 1.1:'i!l 000, ti 
Maria C da Gam.i e ;,,rello, 7. 800, 
herdeiros cio desembanmdor Jo,,é Pe
regrino de Araújo, 12$100: Manuel 
Henriques de Sa, 6 000; dr. Bellino 
Souto, 7 900; .l\rthur Baplist.a ..... 
l 108 800; Ant.onio Mendes Ribeiro. 
565$100, J\.111nucl r,eal, 5!1 600; Allilio 
Dantas &. e .•. 123 ~oo 

2 • i:eeção da Recebedoria de Ren
da..~ da Parahybo, em 4 de agosto de 
l!J30 - Hcrad10 S1que1ra, chefe de 
St CÇ 

RECEBEDORI DE RENDAS 
1'.'DITAL N 13 - Industria e profis
são - De ordem do sr. director desta 
R ccbedoria faço publico que se re
ceberá. até o ultimo dia util do cor
ren e mcz. sem multo, á bocca dos co
fres desta mesma Repartição, a ter
ceira prestação dos impostos de indus
ti:,.a e profí ão, referente ao corren
te e ·erclclo, n•niorcs de quinhentos mil 
!(!l • de accordo com o nrt. 6 '. do de
creto n 1. 602 <:!e 18 de novembro de 
19:?'l 

: • ecçao d.; Rccebedorh:J ele nen
das da Parahybn. em :? de agosto de 
1030 

Heracllo Siqueira chefe de ,-rcçãn 

EDITAL DE PRIMEIRA PRAÇA 
DE VENDA E ARREMATAÇÃO - O 
ctr Antomo Alfredo d:i Gama e Mello. 
juiz de direito da comarca de Itabaya
na do Eo;ta<lo da Parahyba, em virtude 
da. 1 Í, C',C 

Faz bcr ao que o prcsente edital de 
praça com prazo de vinte dias ·irem, 
que B<'S dczolt-0 dias do mez de ago to 
pro ·11nri indouro, ás nove hora , á 
porta das nudicnclas, no Conselho Mu
nicipal cinta cidade. o porteiro dos 
audil ,rio: , trará n publico pregi'io dr 

cnda c rrrrmatação ,:i quem mai~ der 
r u: n1ot : • ce offcreoer alem d· l'f"
pectlvn avaliação á casa n 15 A, dr 
tljo1o , fm t rreno foreiro, situada ncs-

cid d•• á pr ça Odilon Marója, av11-
lhda por t.ns contos de réis, penho
rada prla Fazenda do Estado aoa réo 

1anuf'l Francisco de Araújo e ua mu
lher parn pagamento de Impostos de
'\'ldo a m ,ma Fazenda. E para que 
chegun a noticia de todo~ mandou ex
pedir o presente rd1lal que, ferá affi
xado V'> :ngar do costwne e publicado 
na forma da 1,.1 Dailo c pa sado llPS n 
clrl , e l{e ltab'l~·ana, aos 26 de lnlhr, 
c.r 11130 Lu, Joii.o Bapll5h J.lns d · 
All.>uquerq11 e crlvão, escrcvl. •" l 
Anfonw Alfrc<lo ela Gama e Mrllo 
Cer Ulco que nesta data no Ju~ar d<' 
cc tum.e a!fixcl o prr~entc cdilal. dou 
!é ltabayona, 26 7 930. O por ,..iro dos 
aud!•o1 lo . <11 l Anlomo Annnlas cio 
Nabetmcnto Est.á confo1me o orlg1-
m!l; dou f~ li .:iba ·onn, 26 r e 1ulho rir 
1930 . O •rrl ·ão. t;i > .João Baptl.6 a 
Lln- dr AII.JU-:jllt'rqu, 

E. IIAL Goncotclt,ta µr nntlv, 
d Apflllon o da ro ta Mala, dr Ser
rar!. O d1· ,T . .,,s Scv,,rlno r:;0111cs 

1 

cl • ArnúJo, juiz ele direito da com are,, 
ele Areia. Estado da Parahyba. por 
nrLudc da lei. etc 

F,1r. õ11bcr aos lnlercssaclo.s da con
rordata prrventiYa do eommrrclantc 
Apollonio du Costa Main, Já homolo
gacla por sentença cm nssembléa do:; 
credores lrnbilitados. que o sr Olr
gnrb ,Jussl'lino, como mandat.nrlo dm, 
firmas Rnmiro M. Costa & Filhos e 
Andrade, Lop('s & c.•. de Recite. nos 
lermt,s do artigo 87 da lei de fallcn
c1as requereu a habilitação de credi
tas de •as firmas. respcctivllmente nas 
()ttnnti!"l de 802 000 e 1 :399$550 

Ouvldos o concordatano e o commls
~111 lo, opinaram pelo credito. Pelo quc 
fira dé.~ignado o prazo legal ele 20 di.is, 
r. contar da primeira publlcacão deste 
e ditai no Jornal "A União". deste Es
tadú, para os interessados apesent11re111 
Mia impugnações ou contestações. 
durante os quaes se acharão, como se 
aclrnm, no cartorio do escrivão da con
cordata. nPsta cidade, á disposição dos 
mcs:nos interessados os requerimentos 
e don1mc11tos da habilitação desses 
credores. E para constnr será este 
cclitol afflxado no lugar do costume, 
publicado na imprensll. e extrahido 
copias para serem Juntas aos respecti
\TS processos D,1do e p:i~sado n?st 1 
cid:.de de Areia, aos 26 de julho de 
1930. Eu, Sebastião Bastos de Azc
\'êdo Costa, escrivão do feito e da cir
cumscrlpção de Serraria o escrevi 
!as . 1 José Se,·erino de Arn.ú.lo. Con
forme o original; dou fé . Areia, 26 dc 
julho de 1930. O escrivão do feito, Se
bastião Bastos de AzPvêdo Costa. 

Seeeão Livre 
A VISO Manuel Henriques rlc Sli 

peclr a pessõa que acolheu cm sua cas; 
llontcm o menino ele nome Lourc1wo. 
0 csr ceia! obsequio de lhe e-0111111u11icar 
á avr.J1ida Gcncral O orio n. 164 

P::itahyha. 4 de agosto de 1930 . 

A El\'IPRESA TELEPHONICA-l1vl
sa acs s!'s. assignantes que têm pu,:
hab!Lo nao pagar ~ua assignatura pon
tualmente, que esta Empresa está dis
uosta a ~nandar 1,uspender a respccti
,·a llgaçao logo que isto aconU?ça. 

AE lm pede para evitar cslR desgosto 
de,rm pagar logo que o cobrador ap
parr ·a. 

Fa•ahyba. 4 de ago:.t.o de 1930 

:-,Vl, A.l'IIERICA C,\PITALIZAÇAO 
Foram sorteados o:, t f',:-uintP~ llt•1 • 

los; T X J.: H: O Q: N l{ P: J,' Y J; 
1, IJ G: J D P: no ~orlt>io rrali7ado cm 
31 "" julho proxlmo pa s:•do. 

AOS NEGOCIANTES E INDUS-
1'R1AES - Contractam-se e:,;crlptas 
commerclaes e lndustrlaes, effectlvas 
ou avulsas, mediante prévio aJu~te. 

Indicação: - A tratar na Llvrnria 
' A nclnidr ", á rua Maciel Pinheiro n. 
189 - Para hyba. 

" li PRF.l\TTADORA" AVISO! -
Eln \ lrtudc ele achar-r.c fcclrndo o 
co11•111crclo. até f exta-frtrn. cm signal 
de 1,e11Umcnt.o pelo barbai o e covarde 
ussasslnalo do grande prc 1dentc João 
Pcswa. o sortrio do Plano Feliz, que 
devia con er hoje, ficou transferido 
para depois damanlui <sabbudo 1. 

Pamhybn. 31 de Julho de 11130.-Ml
runda & e. 

fSCOlA "UN ornwooo" OFFICIAI. 
Rn Duqu11 de Caxla , 583. l , • andar 

A 

t P@ngo1 da Vida 
Comooa 

Doe11ça . do Co1 ação 
C@mciz- Muito! Bebar Dem~, 1 

Quando ti ,er nra icedo aJgurn!J 
i mprudcncia ou t'J.;travagancia, 
comi LI o demais, b 21:)id-:> muito 
\'inho, muita Cerveja, Licores ou 
t>Utra qualquer Bei:::da Alcoolicz.., 
para nJo apanhar a!guma indi.
gestJo ou outro Desarranjo do 
Fstcmago, do Fígado, do Baço e 
rn tcsl inos, conv~m muito tomar á 
1101 te, quando for é'ormir, Duas 
011 Trcs Colheres (cl:.s àe Chá) d~ 
Ventre-Livre cm ,u~io ü:,po dt, 
,\gu,1 ! 

(..!1111rt é•~~!"'.! d 
r rturl>.15,.rJC do Ú~ mago 
mcnt;içucs Toxicas d 
.,.,r, muito arriscaci.o a egar as 
111ai., GrJ.vcs Molesti2soo Cor.::.cão, 
tl;1 C<1hcça, dos N,,i,,oa, "'1oSangu-, 
elo Figado, dos Rfr.s E: o. ti.Tf.vd 
• \ rterio-Esclcrosc. 

f'J.ra não padece, + dolo 
1 '0e11ç;1s, t er.ha o e:·• Eõtomago e 
intestinos sempre bem Hmpos e 
1,cm tonificados, US1\ t:io Ventr 
Livre 

E tomas;ro Su • 
's Yezes, sem Sê'ÃiJer porqu~, n&. 

1•os sentimos d~ ,eoc-.te mm.to 
incomodados e in:ii~oostos, com 
i\Iolcza e grande Abat:mento~ cl, 
rnm J ai Estar em wio o CC'1)0 

f' Preguiça para fazer qua1-!uer 
Csforço, at'• Dores e peso no Eeto
;nago, n ,1 Cabeça e ~.o fent!'(;, 
rrnfim scrn ·o,:~ade ,:m ........... ,. ........ 
11 11hum.1 rk tra~~ 

• r tem 
r(:'- ua de, e ter !ogc cerreza de 
que o seu Estom~o - intestinos 
estão muito Sujo~ e Cbtloe • 
~L:ttcrias Putrid;.:i..: e Toxm~ e 
ncst e mesmo <li 1. .x:Y'.!LU- a llil8!" 

Ventre-Livre rre'a hora a.n!:iS 
c',1 ~\!moço e <lo J~r.tar. neraevitar 
nuc ;1parcça qualque.~ Co<.n li~ção 

Perigcaa ,a Mclesth interna ou 
Extem~! 

Ventre ... Livre ~ º ~e-
medio de Confiança para tratar 
Prisão de Ten~.!'e, &. inflamação da 
Mucosa do Et>lomago, Vontade 
Exagerada de Beber Agua, Fastio 
e Falta c!e Apetite, Gosto Amargo 
n?. Boca, Vomitos Causados pela 
indigestão, Arrotos, Gazes, Dores, 
Colicas, Fermentações e Peso r,o 
Eetomago, Dores, Colicas e in
fl m3ção intestinal cauaada pela 
"'morada 1·etencã.o de Resíduos 

Putrido~ e To;icos dentro dos 
!ntestinos, Dores, Colicas no Figado 
e Hemorroidas cau::adao pela Prisão 
d"' v~ntre! 

Olhe 
V n ~ e-Li,1re Nt. " purgante 

Os Mooicos sabem que os Pur
ant.0$, principalmente .1s Aguas 

Pw·uativaa, O[. Sáea Purgativos, 
oo Pó Pminti'lo·, os Xaropes 
Purs•tivo,, as Cap~ulas P1..1r
~eú:i;vu, as Tmtu:;.-aa, Paatilhas, 

5 l ~ •iv~~, os Aze'tes 
Pur alivo& e as Pi!ulas Purga
t 'J~p ci'.o tooos violentos irri
t.mm e, com o tempo fazem 
peorar os Doentes, inflamando e 
causa.1do Grande Mal aos rn
testin~, Estomago e Figado ! 

Ventre-Livre é um Vigorizador 
l:êw dai das Camadas Musculares 
dos m.testinos e exerce uma acção 
r.lillto salutar sobre a Mucosa do 
EBt.o!I!.ago e Funcções do Fígado! 

P.x arta razão ·entre-Livre 
faz~ re Muito bem a todos oe 
DcE.nt&S! 

Use entre-Livre que os 
l'eE1Jiltados S4!1'ão explendidos e ga
rantidos! 

Tem Gosto Muito Bom! 
'it> Ü(!ueç.! Nunca: -

VfmtrezUvre Não é purgante 

Gurso completo de tladylographh1, 
pelo mcthodo mnis moderno e rlgoro&:.i 
mcnle scientlflco. 

Nt•gUPira" e hoje, nbaixo de Deus, 
Acho-me curado das tcrrieis molestlas 
co:n rssr. grande remedia. 

f'ALLENCIA DE J ITHAMAR. DE 
CAMPINA GRANDE - AVISO -
João Leonclo de Castro, tendo sido no
meado syndico da massa falllda de 
J. Ithamar, avisa. aos credores da 
mesma. e a quem interessar possn. 
que se :icha á disposição de todos em 
~eu escrlptorio, sito il rua Marquez 
de Herval. n. 78, desta cidade, das 
8 á., 10 horas. todos os dlas utels. 

Diplomas offlclallzados . 
Dlrectora : Aurea Ventura . 

, ()I'} Rl,17 16 /'li',', ' I)::,: 
E' tlevcr rle gratidão 

Sou um desses agradecidos 
Podeis fazer desta o uso que enten

derdes. De vv. ss. amg º att • e 
cr ' - Cario:; P. de Ollveíra Lima . 
<I• irma reconhecida 1 - Rua Consc
ll eiru Erolero, 17:J - s. Paulo. 

daquc ks qur. r,otfrcm por 
longo Ltmpo ele mole::;
tia& •1uc zom1Ju1 m rJ, 
outros remedia ·, 11 
prr.6l.ar homcnagrm !i'J 

, 1n;rnTo i'll'TUO FRED!AL Outrosim, avisa que o prazo pe.rn 
habilitação de credites termina no 
dia 1 • de agosto proxlmo, e a primeira 

.,sPmbléa de credores terá lugar a 
:?:.! do mesmo mez, ás 13 horas, na sala. 
das audienclas. - ~~.,;,.~~• vosso nrcpamrln n ' Ell· 

xlr rlc Nog11elrn ", <i; 
pha1 m~ceutlc-o - chln11-
cC1 Joiio da Sllv11 Sllrnl
I a 

Soflrl por Psp·,ço d .. 
16 annos <:!e 11mas m n· 
chas no rostn r. c-abe~n 

- horrorosas düres rheu-
mattcas, provenientes d 

syphllts trrclnrla. 

1\i.innlm correra o trit sorteio deste 
lmport, ntc ClulJ de .Mercadorias. 

Hnbililuc- ·os p1-r•tnml las -- gf'n-
rl;1 scrnl A,cmch• Duarte da 811 -
·eira, 11 111 

ÇASA o~ A1,l1GUF,T, - Rua. ' • 
tu rl "· 1, l'lí . ZIJO 000 por mez 

B 11eud11, luz: c.lrccta t 111 todos os 
comp 1 t 1111 11lo com :? sala.~. 4 quur
t JS, cop (' <.OSlllllll . 

Campina Grande, 16 de julho de 
10ao. - o syndico, João Leonclo de 
Castro. 

N mero avulso 
200 réis 

Tomf.'i dlven.os med1camrntos P na
da conscguln. de me'horns . tun,cl 1l 
,•td1os do vossu prcpamrlo "Elixir de 

li 
l I 

I ' 

c,s~"!~!!~!~} !'~!~~!~º! º~ v~!!!c!~ ,~uül 
A ,.SI fllNCIA A INPA NCIA DO ESTADO DA PARAHYBA l I 

1 1.:.r,te estabcliclmentc situado em salubre e socegado 
"€canto ct..1 nossa capital, dispõe de ootirnas acom
modaç es e bom apparetharnento oara attender aos 

seus c!!entes 

1 

por '10$000 , 1ogando apenas fl .OfJfJ bi lhetes. São distribuidos "l. J 
prcmios num total de 'l fJ:000$fJOO. 

tt 

1' 
1 

O 111teressados ttm franca liberdade na escolha de 
~eu medico, sendo, entretanto, o serviço de enfermei

ras feito exculsivamente pelo pessoal da casa. 

os de accôrdo com as poss!bH!dad~s do !1osso me!o 

tTe!épho!"!e !80 
,-, r::::-c:a:::: 
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AULAS 

Dr! 

lloliejo 
Biano e 

Bandolim 
PRE.Ç O~ C.ü,\1.\\0005 

Avenida Floriano Peixoto 
2BI 

(~.t..~A. 1)1~ 1~41,lJRltE8 
f e>tJ.a :,crranu de Anàradt 

ra,mu d, vela• e 11rtl1:o, rmu:bm 
• rell~fC)el(ll', 

R1111 Oarna , Mello, n. • 1~ 

BAINB.A DA JIIOJ'JA 
ftleo IOfllmeato de alda. 181l111&elrlde 

a1ctoa1a. 
Orandu aoTld•da da /tJrmtU , ch1PU11t 

(lard ,~nhoro.. 

Bua llholel l'tnhelro, 1011. 

Pua bemorrhag;ag, goloes, contu,oe, 
queimadura,, molcstiu da bocca, ' 

narl,, ouvido e garg1nta, apbtas, etc., 
s6 a milagrosa 

'48ua de LourdeN 
Pbarmacia Confiança -:- Parahybll 

/ CASA ROSENTHAL / 
I BINJAIJN ll08BN1'11Al. 1 I ll!II ltOIII PlllbllrD, li, 194. j 

SECÇÃO oe ALFAIATARIA íDE 

l' t ... ORDEM. ACCEITA,SE QUAL· 
QUER ENCOMMENDA COM 
PACILlDADl! OE PAGAMENTO. 

Parahyba do Norte 

O PARAIZO DAS MODAS 
BOl16.0FF & JIIOBEXNOS 

ilua t..speoltilista em fazendas 1l..l.ta,, miudezas, Japaii o agasalhos . 
PR B Ç08 1 NAC RE D I TAV I! JS 

Rua. Barão do Tr1umpho, 441, 
~~-==-~~~~~==~ ...... ..;...._,,,,,,..,.,_,,, __ .....,.._ __ 

PADARIA e Ml~HCEARIA VICTOR IA Usem 11GONOPIRINA" 
- -- - CHALÉORE de. COMP. 

Cura lt1ít111lvel d11 HlEN Rm{AC IA 
em pouco tempo. íli11. rruct110110 Borbo811, na. 19 e 22. + + + + +-Têfepboae. 238, 

i:.!lmerarla fabrtcaçlo de plee, bolacblnb111, blscoltoa, ,etc. _ _ 
Rlgora3a pontualldade na rntrcga a domlclllos nula CAPIT~L e emTAMBAú. Vende-se em toda pharmacia 

A melhor e • mala preltrlO.. 
os .CIO AR R OS tilENEBBA l Só de Oulmarlel 

DO 1 A M - 1 G OS •ovELARIA E SERRARIA 
lbecutam-ae movei• de fino gosto e alto luxo 

OulmarA•• a lrmllo 
h I\ O TIU R M R I V ., 8 LI' 

FABRICA DE BEBIDAS 

' ' J'}} 11 á 
Vinhos, Genebra, 

Gazosas e Vinagres, só os de 

·~· CArTalbo & e.a 
ltn da Jtpubltu., 133 - Telcrhonc, 

End. telei. 1 8 nh•ué 

A' veNDA EM T.ODA PART! 

Praça Alvuo Machado, 39. 

Sa.1:>oa.r1a, San ta.r1 ten.ae 
B. Moraes & C a. 

I 
Importadora a uport11dorea de XARQUE t! FIARINflA DB~ 1 RJUU 

I outroe genero11 de estivai. 

.

1

: . ,,..,..::·:a·~ :::,:RUA O~:;;;~~~'' 
! 

los~ /asllno Fi//J,, 
!Dupachante est~dual - Comm,~eõe,, 

Representações, Conatgnaçõea e 
Conta proprla 

E' o calçado que todo o 
parahybano deve preferir por 
ser: 
O mais economlco 

O mais commodo 

8 ROM OCA Lv PT U S é o remedio de verdade pa.n curar 
GRIPrE, RESFRIADO e TOSS.E. 

O mais elegante 
0 mais barato 

Loto que se ~en'ir frippa.do, tossindo, B R o M o e A L V p T u s 
cio facilite .•. use~ demora---------------

FIA B R 1 C A A V A P O e{ 
Rua Amaro Coltlnho, 304. 

• ,~·-·~·~·--· ............ ~·~·~· ............... , .................. ~ .... ·~·41>• ........ ._, .......... -~·~·--·---·~· 

Esta á venda 
O predlo n . IJM. • ru• 13 de 

tendo commodos para pequena C• 
rn1lla agua e canada. DirlJa-ee • 
tnteres11ado à gerencia de&t& tolhi 
para lnlorm3çôu. 

Pharmacia São José I 
( Defront( do .Banuo rlo tirai;il ) 

E11crupulel!o ::i fa m eut<J de rc· 
telta~. 

So1 tlmentn de og ,. tn"dl · 
r;im~nt11S !!~ o ige•n garantid, 

F.mprcg,1d9• aptos nn _et rr1 
lo·o ervJro de manlpu!açáo. 

' · PA'l !CIO DE CA11'ALHO 

Fabrica •fc de vado• prcn r • 
"" 11rcm a do na r·xposlção ln · 
l.rn1aclo112l r!P Turím. 

1 

LAIJORA/ORICJ A1!r'Y[JJJ,,.W!f;f'' I 
• !?1.10 (onwo1 do Av 59· 

' 1 r.>/Q N .l.'1 Né!/J('J I 

~~-~--=-.::-~~-

......... _....,. __ _ 

staodas toxicas. 

Mownu-:q; e ente 
agora os symptumas <lc 
um resfriado? Nno o 
dei~c fr ndeant r 

Tone 

Dua• 011 11es d,i,rs sa<J i;uffi . 
ti entes para c:ot lll 1-o 1rn • 
rcdir q11~ ·- tor e cm·;:, 
•nais grave. 

'Durante a ep;,c;-,i;; cJ,,n,q d 
empre 4 mdn tu.,., c1Al~ftJbf'!' .r1...., lt 

compr mld'> p1tr4a,c ~ ~mt1'1 .q1.•~ 
a reaf1·uu10 ~fftt! nnl"' fn 1 1 n•lc 
•• tramform1.1m ,,. rn-a,,, wl!lf!J., • 

no; 

Ezc a. ~alg t ,·oi; 

BZZ R "º ·que nlto ,. -
t r a q a , ti i•ellc ,~ co,., 
D •et•t,a, n belleza ,t,,, c,itis O 

A venda no arrnaum de 

a v .a., 1 h Bá:!>9 

Llr. SILVINO P. DE ARAUJO 

VORONOf f BRASILEIRO 
Rejuvenesce 'a mulher sem operações.~ 

~....,~ 

Os 12 e .J/l milhões de moças e s~nhoras que 
vivc.1n no Brasil estão salvas 

Jl(ltque o ar. 51lvlno Pacheco de .\ta-ijo 
b,aallciro, c:omo o grande acienUsta rnM'r. 
com o seu maravilhoso preparado 
• FLIJXO·SEDATINA•, o rejuvenes
cimento. da rnulbcr, fazendo deeappa 
rccer milagrosamente, em menos de 
2 horas, as dõres menaaes, acalman· 
do, rcgularlaan :io e vltalíeando os 
e,u3 Oriiloa, facilitando 011 partos, 
a "1 d(,rc9, cujo perlio IAnlo aterro· 
rl110 11 mulher. 

.!mlnentc 
timb~rn 

r.· um prrpl!rarlo de real valor, 
qur. se ri' ommenda aos cxnim. 11r8. 
m~dlcos e parteira~. romo 12rnt, 
c11lmanlc e reculador d&1 f11ncçOc1 
fcmlmnos. 

Está sendo usado diariamente not 
drinclpara hospltace, notadament11 
nas maternhi&dc:s, caeae de aaúclc do 
Rio ,de~Janelro e Si<> P .1ulo. 

1 

----- ------------

~~~~t.1
,&P,~)11 'f 

~~f~~~ dt t~ HI g M ) 

ri~~~\ ,\·~:~;r.:·'\,, 

11'),fll l ... \ 
Jl~,.\ •l VAQII() 

C,!RlO~ l \)\ t lOA~ 

VAl11ZE.S. FIS TUl AS E HEMO ~O IDES. 
li ~1'10 COM 20 AMJ,IOS OlCHRO~IC'AS. 

CliRAH-SF. EM OITO DIAS 
'VENOE·SI.: EM TOOA PARTE 

AS MARAVILHAS DO 
BISMUTHO 

famos aeformulas do 
sablo BEHCK 

FISTOL N. 
l.l~,iço n, 2,046, 1111 U. N. 1. , 

<ll-ia-aa:> 

II Varlze,, Hemorrboldt11, rerida 
ll11tulH, menmo com 20 aooo1 d1 
,laronicae, cnram,1111 em poueo1 
dl11. 0 PI8T8L N. • ~ 1 

tamoea formula do aabio BERCI( 
::onbedda por todot oa operado· 
rr:a do mundo. Qualquer ferida 
ou eeplnba bnva extlni1Je-H fflD 

dola ou trea dl1111. Naa feri~• 
d111 lng1111 por operações de orl· 
iem if.lllca ou lympbatbla em 
menos de oito dlae eetar4 fechada. 
Nu bemorrboldct fn effdto com 
• prtmctra appllcaçto, Uma lata 
/!tio Correto, 1$í)OO.-A' venda 
,M dr02artu e no dcpoaltarlo, AI, 

fudllt!, Q!'i- Rio d Ja~ll'(l, 

UMII PRECIOS!DtlDE 
crimcntos, Contusões . 

• Qu imaduras, Cofü..:~ s, Dores 
l de Estomago. e Garganta, 
•1 ... lndjspcosa\·cl apú.,; a barba 

C:lNfllATOOR 
SVFN 

NICA PIIIIHYllll 
N M 

111 l , T,·1, , <,·11·,,. -; ''" e"'º to r:l" 1 ·:fl - HOJE 
r 1 1 ,r \ ' flfl.\Tnn nr11 nn , ·ni - O ,; 11prt'C1·•dPrr rln 

, · 111,·1n·1 t"riro "'I 111,1 lt111id ,11l<' de l'ot1IH•r<·n•111 h11Jc ,ll':111PIIP J.,,fl, o 

lnn11ro I l11u1111h c1 dn ' J>:dhé·D\'·i\lillt•", ljlll' :in l.1d11 do :, til 1:ili

:id11 ·~:d :• .l11l11J , t.wl .\ rn 11 :q,p;1re('l' 110 11t:t:-:n1fir11 1• 11rprehcn-

.J,·11lr· lil111 ,1, ;,11111r l' :l\!'llll\1';1~ "l~nlrl' C;,dl'IC',", prod11n.;·it' -.11-

pr•r ,!,, ' 'l'nlhi'· () .. ;\lillt-" ·1p1·(' cnlurla pl'ln l'111t1111ou11l. ••11t 7 pa1t1• 

I l'l.ll \1, 1\':,., 1:1, 1/2 HOHAR C1111tinu;i ·110 k t1nn 

, ,,, . l'rlr1111d11,rl dn " l'n,••rarn1nn rlatnr:11,1,,,", er;111 o ,;~·111pnl1•L•d" 

.,· 1111 r tlil,·11 l,;.,11111 ".\ 1ril:111r1t1 d11 Di1l'it.,", ~· ,i1·ie• JO 
,·pis11dio :.! 1 p;1rlt" ,,\, i1· nn 1 pnrlc•,. 

1 1 l'i 1 \ Fl•'.l,11'1'(.,\ - l\cpdt11d,, u111;1 n111 "ilho II h1 

l r,Ji;, d,• :1111•n, ri, Fo J,'1[111, 1·1111t u 11d1t:H':'in c;uhl1111 • dP \\Tilli Ili\ 

I u Ili.,, \ 11,, '(IJ• 1 idro, .IJllll CL.Jl't ... u""Hlllt• ",Lr, ll,1 (' d \':illlr 
1 1,I ;u,11, 11 ,ft 1 ·11,r,. t ,J pl11, "( 1,leiC1-,•s ,• lotl 1 '', 1 l'!!•, nce ti• 

''"J""', ! 111 111<1tl11,, ,, sp ,d ,1, ,tJid, 111, 1,1·,~ 
·1.:,PUL r, \'S ,:~. 11:l HOH\S lm fl1111 inlcre.,santA 

,· ri,· t•1111 d11 111 igi11:il, r 111n II cch h1,. ,·u, lt,,y 1·rn ~lay11<1n!, o hc-
1,'.,,, ri" ' ,\ Cicl.id,• F:,11las11 ·," e· :t ",\ l\lab da California ", cuadju

, 1rlq p•·I·• li11rl, iwlrir GI ,rJ~·s l\lne Cuftnell. ,•m "A Tutlt• Brich.1." 
< l ~ · 1 \ ', ·'') \ () 

1,,.,,1, ,1, ,...ir h·, t.,., l,i ", C1-!-..'t'I,-, 1!!t~r{.~-..!~f· !, O!i !!:..!.!! 

1
1

" 1 ~,-!!1 !'Ofl !.! rlt ... fS!l!.!': !!h~ r! t.!t.'.}l!'!f• 1f'!°!!·! !J.~k B!~"''!!,.. 
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1 
alegra ma do se e.

nador Epitacio Pessôa ao 
reside te Alvaro 

I·- AJfBO I i,lli 
! . 

=-1
1 

11101 DFFllllEI . 
• O 1.q vtce-preetdente do Estado em 

de Carvalho 
A nossa capital está calma. A população laboric,sa 

voltou hoje aos seus trabalhos habltuaes. A ordem acha-se 
restabelecida em quasi todo o Estado para o que o governo 
não se tem poupado a esforços. Relncetaram-se, hoje, al
gumas obras publicas suspensas, e, secundando a acção do 
Presidente do Estado, grande numero de particulares vae 

dar inicio a obras projectadas. 

I~
• Para melhor assegurar aos seus concidadãos, o de

sejo de hem servir a no&Sa 
terra, o sr. dr. Alvaro de 

• Carvalho dirigiu ao Sena-I dor Epitacio Pessôa o se· 
li guinte cabogramma: 
a .. Senador Epitaclo 
~: Peuôa - Côrte Internacio · ij 
ffl na) de Justiça - Haya - m I A Auembléa abrirá a 5. ffl 
§ Penso ler uma pequena f:1 
j Menaagem, visto nio estar I 
F: prompta a do presidente 
!:i Senador Epltuio Pesaõa João Pessôa. Desejo reaffir-

m mar ao paiz que na administração manterei sem discre- I 
i.: pancia de uma linha os compromissos do meu antecessor. ::! 
:.1 Em linhas geraes, a politica da Allian .. a Liberal. A orien- ·,·j r: ,. 
fi tação politica do Estado v. e:xc. ditará o que devo dizer. ri 
~: Julgo o momento melindrosissimo. Princeza continúa sem !:, :,·:!' 

•.• alteração, tendo· sido repellido pelos nossos amigos mais 
:1 ::: 
._F_;:· um ataque. A custo venho contendo a exaltação ~ns pro- r,•]. 

prios amigos. Desejo proclamar ao paiz que o governo -

H garantirá ª vida e ª propriedade dos implicados na 1uct• ti n que depuzerem as armas. A capital está dentro da ordem. H 
: : Preciso conselhos de v. exc. - Affectuosas saudações. - i·: 

exerciclo, ua11nou' hontem os seguin
tes decretai: 

A.blindo o credito especial da quan
tia de quarenta cont.oa de réis, para 
as despeeas com funeraes e mais ho
menafrens f\lnebres ao presidente João 
Pessõa cavalcantl de Albuquerque; 

commiHlonando Florindo Peronl, 
no carao de 1. • pllDto da Escola de 
Avtaçlo da Força Publica do Bltado; 

concedendo três mezes de licença, 
com a metade do ordenado, em pro
rogaçio i que se achava gozando, a d. 
Marta da Luz de Barros Barbosa, ad
Juncta do IJ'Upo escolar Modêlo, an
nexo á Escola Normal; 

concedendo dois mezes de licença, 
com os vencimentos lntegrae11 do car
go, a d. Celtna carneiro dos Santo.e;, 
profeMOra da cadeira elementar JV.l!!ta 
da povoaQlo de Pocinhos, munlclplo 
de Campina Grande; 

rectlflcando o acto n. 557, de 25 de 
Julho tranucto, que nomeou d. Bra
slltana Ramalho Alencar para exer
cer, interinamente, o cargo de pro
fessora da cadeira rudimentar mista 
do povoado Santa Maria, do munlcl
plo de Conceição, visto a mesma cha
mar-se Avlllna Ramalho de Alencar; 

concedendo jubilação provlsorla, a 
d. Josepha Martinlana Alves de Araú
jo, professora em disponibilidade. 

---C:)---

i ciQ; 4-~~t~ 
A data de hoje é um dos eplsodios 

de marcada significação da historia 
da Parahyba lembrando a fundação 
da cidade. 

Sendo fer141do, conservar-se-ão fe
chados o commercio e as repartições 
publicas, haateando-se a bandeira 
nacional. 

Esta folha somente circular6. na 
proxlma quinta-feira. ~~.=-·~:: AL V ARO DE CARVALHO". jii 

_ O grande braAileiro respondeu, a três, nos seguin- :.: ----::--
t fjj o ftl& : : 111 termo : m .,..,. 

H p d _. d Ã :: resi ente -uo Est o - Sgravenhage - Aecôr o 
PALMJQ 

·.= •• i. ,i Esteve hont.em em Palaclo o dr. 
seu telegramma. Quanto ao mais confio seu criterio pa- J.i Orestes Llsbõa, 2.• jlliz substituto da H triotismo, conhecimento melhor cireumstancias ambientes. ij capital, que em nome de seu pae sr. 

!._:::=:_·:::::. - Abraços. - EPIT ACIO. fi :-n;=.:r::n:::rn:;,.~~:= 
- O 1overno appella para o bom senso e patriotismo ã sentou pesames ao govêmo pela mor-

dos seus concidadãos. A Parahyba quer viver digna e au- ::! te do presidente João Pessõa. 
:.j ("),---

11 ::::~ ~~:::~.:.:-::t ::"::··:;::.::· .::: -::.:.:~·-;:º: ~ P ref e it u ra· Muni e i pai 
ii1••n, .. , ...................... u1111111u111&flUIIIHIIUl!,IIIS"'1§••••• ....... ,11., •••• , ... , ............................. f.i A Prefeitura desta capital appella 
: : 

1
·•··-··················································'···•

11
··············································••·•···· para os proprietari.o& que forazn inti-

ASSEMBLÉA LEGISLATIVA 
mados a construir os passeios de 
séus pred!os, a fim de iniciarem o 
mais breve passivei esses serviços. 

Será um melo de dar trabalho a al
gumas dezenas de operartos que ora 

A installação dos tra bal.hos hoje :n~:~~~~e::1d:i:~~· padf'- • 

Reuniu hontem em sessão prepara
torla, a Assembléa Legislativa do Es· 
tado, &0b a presldencla do sr. José 
Quelroga, secretariado pelos srs. An
tonio Guedes e Severino de Lucen:i . 

compareceram mais os seguinte'! 
deputados: Neiva de Ftguelrêdo, 
Genertno Maciel, Antonio Bôtto, Ii;e
nêo Jofflly, Wal!TP<lo Leal e José M:i-

considerando ainda que os candl
datoll menos votados nio apresentaram 
contest&QÕes, reclamações, .. quaesquer 
documentos ou provu para esclareci· 
mento da verdade", conforme auctorl-

I za e preoeitúa o § 1. • do art. 7. • do 
nosso Regimento Interno, e assim 6. 
vista das authentlcas e disposição re
gimental do 1 3." do mesmo artigo 
que diz: "Nas elelç(les'não contestadas 
e nas que a commissão não encontrar 
materla para duvidar-se da legltlml-

rlz. dade do deputa.do eleito, serão os pa-
Aberta a sessão o sr. Antonio Bõtto rec1res approvados, sem debates, pelos 

leu o seguinte parecer de reconheci- deputados presentes, 6. pluralidade de 
votos". 

mento dos novos deputados srs. Ma- Somos de parecer que sejam reco-
nuel Velloao Borges, Joaquim Pessôa nhecldos e proclamados deputados es
Cavalcantl de Albuquerque, Joúo Mau- taduaes os srs. Manuel Velloso Bor
rlclo de Medeiros e Argemlro de Fl- gea, Joaquim Pessõa Cavalcantl de Al-

lrêdo buquerque, Jolo Maurlclo de Medel-
gue : ros e Ar1emlro de P11uelrêdo. 

PARECER N. 1 - Considerando Sala da Commlssão de Poderes, 4 
que se prooederam em todo o Estado no de airosto de 1930. - Antonio Bõtto, 
dl& 18 de maio findo eleições para 4 relator; Neiva de Flguelrêdo, Oene-
vagu de deputados estaduaes: 1 rlno Maciel. 

considerando que a apuração desse Em seguida o sr. Neiva de Plruelrf· 
pleito ae verificou de accõrdo com a do pede ur,encla para ser votado o 
lei n. 509, de 1919, não havendo qual-
quer conteatação aos diplomas expe- alludldo parecer no que ê attendldo. 
dtdoe; Sendo posto em dllcUSlllo foi o mes-

oonalderando que, examinadas 111 mo spprovado por unanimidade, ten
aclila dai eleições de todo o Estado, po,· do O ar prealdente proclamado reco-
eet& commJldo de Poderes, se che,a · 
ao serwnte rNultado: nheoldOII aquellel deputados. 

para deputado Htadual dr. Manuel Apóa o sr. presidente declarou en-
Vellolo Bor1es 22.223 votos; cerrada a NUio marcando para hoJe 

dr. Joaqwm PelSSÕa Cavalcantl de a -·•-te Ordem do dia· Trabalhm All,uquerque 22. 140; -.- · 
dr. Joio Maurtclo de Medelroe das 'COmmlll6es. 

22.164; 
dr. Ar,emlro de Ptsuelrêdo 20.'110; 
dr. Pernando e. da cunha Nobre

p 3.888; 
nneral Predertco Oavalcante Car

neiro Nqsilelro a.m; 
dr. Jae6 Honorato Acra 3.aat; 
dr. Prancllco Duart.e Lima 3.ta e 

cnatros - VNdOI; 

Imtallaa1-1e boJe, u 13 horu, 011 
wabalholl lQillatlY09 do corren&e aano, 
no tdlltolo do Tbeatro l&nta Roo, 
onde ..V. funcelouDdo )ll'lmlOl1amen
le, a Auembl6&. 

O acto OQIOl'ren 11111 nan111una IO• 
lemdude ~ DU>tl9o ela mane reoen
t.e do ~nte JolO Pela6a. 

---(:)--...-

Deputados._ esta~oa~ 
Encontram-se nesta capital, proce

dentes do interior, os deputados An- . 
tonlo Guedes, José Mariz, Generlno 
Maciel, José Quelrop. e Paula e Silva, 
que vieram tomar parte nas ses.'IÕes 
da Asllembléa da presente leglalatur:i. 

----.. ----
TELEIRIIMIS OFFIOIAES · 

O sr. presidente do Estado recebeu 
o seguinte telerramma: 

"São Salvador, 1 - Tenho a 
honra de communlcar a v. exc. que 
a Assemblêa Geral Legislativa em 
convocação especial tQmou conheci
mento hoJe da renuncia de ,overna
dor deat.e Elltado apresentada pelo dr. 
Vital Henriques Baptlsta Soarea que 
desde 22 de Julho ultimo, entrando 
em lfOIO de licença me havia paeaado 
o 1ovemo na qualidade de seu substl· 
tuto lepl. No exerciclo du tuneçõN 
de IQVemador espero manter oom v. 
exc. e seu esclarecido governo aa 
meamas relaç6ea de cordialidade que 
sempre existiram durante a admtnls
traçiO do dr. Vital Soares - Bauda
ç6e1 attencloeu - l'Merleo Cena • 

---c:,,---
Decima Urbana 

Termina no proldao d!& li o pruo 
para pqamento l8m multa da deel· 
.. USNm delta oepltal. 

........................ ,._ .... __ ...,_.. ..... """' ............ -.--.... --...... 
co,onel José Pessoa 

O fZU embarque· para o 
~lo de Janeiro 

A bordo do av1ao "Bandei
rante" tomou passagem ante
hontem com destino á Bahia o 
coronel .José Pessôa, elemento 
de realce do Exercito Brasileiro 
que aqui viera em visita ao cor
po do seu mallogrado irmão 
presidente .João Pessôa. 

Naquella capital o distinguido 
militar transportou-se hontem 
para o "Rodrigues Alves" a fim 
de acompanhar o esquife do 
saudoso parahybano á metropo
le do paiz. 

O embarque do coronel .los~ 
Pessôa nesta cidade teve avul
tado comparecimento, vendo- e 
ao longo do cáes do Sanhauá fa. 
milias e repre1tentantes de to
das as classes sociaes da Para
hyha, que foram levar-lhe as 
suas despedidas com affectuo
sns demonstrações de apre~o. 

O pre idente Alvnro de Car
valho compareceu em compn
nhia de seus auxiliares imme
diatos, tendo estado presentes 
tarqbem os tenentes Sil\'eira e 
Juracy representando, respe
divamente, o general Lavenére 
Wanderley, commandante da 
7. • Região Militar ora nesta ca
pital, e coronel Mauricio Cardo
so, commandante do 22. " B. f.. 

Hontem o nosso prezado ami
go sr. Oswaldo Pessôa recebeu 

PELA PRIMEIRA VEZ OS AV16ES 
ENTRARAM EM COMBATE 

No ataque a Miserlcordla os bandi
dos levavam a convicção de que to
mariam a villa, pois seu numero, ar
mamento, farta munição da fa
brica do Realengo, contrastavam com a 
deficlencia dos meios de defesa de qu<? 
dispunham os bravos mlsericordienses. 

O assalto se fez furioso. 
Não obstante os defensores niío arre

daram pé, batendo-se com ardor . 
Em dado momento surgiram os 

aviões da Policia, os qunes, voando 
baixo, atiraram granadas de grnndes 
poporções sobre os atacantes . 

O effeito foi rnpido. 
Os bandidos apavorados, estraçalha

dos pelas violentas explosões, fugiram 
em todas as direcções. deixando mui
tos mortos, alem de armas e manti
mentos. 

Pol ~ssa a primeiro. vez em que os 
avl6es do Estado entraram em acção 

CONSELHO MUNICIPAL 
Sob a presldencla do sr. João Luiz 

Ribeiro de Moraes, reune na proxlma 
quinta-feira, 7 do corrente, 6.s 14 ho
ras, o Conselho Municipal da c:apital, 
em sessão especial para a discussão 
do balancete da receita e despesa do 
munlclplo da capital e de Cabedello. 
referentes ao primeiro semestre do 
corrente anno . 

---(:)---

Con.,nle•~enle• ! ! 
Preferi o ºNectar Divino de 

Genipapo" aos vinhos estran
seiro11, para terdes a certeza de 
usardes um producto absoluta
mente puro e pouco alcoollco. 
Vende-se em todas as mercea
rias. 

-::-....... 

LITIIII PIIEUI.: 
~o em e de aroato de 1930 

0064 Capital 20:oootOOO 
ml3I - - - - - - - 5:oootOOO 
""' - - - - - - - a:oooeooo 

Po1 ftndido pela agencS& pral deste 
......, o bilhete n. ffl811, premiado 
aam lOIIIOOO, 

do coronel .José Pessôa o tele
gramma subsequente: 

"Cheguei bem. Seguiremos 
ás 10 horas, bons . Abraços 
.José". 

Tambem sobre a chegada rlo 
illustre conterraneo a São Sal
vador, o nosso correspondente 
na Bahia transmittiu-nos o se
guinte despacho: 

S. SALVADOR, 4 - Chegou 
o avião "Bandeirante", desem
barcando o coronel José Pessôa 
Cavalcarlti de Albuquerque, ir
mão do saudoso presidente João 
Pe~sôa. 

O illustre militar realizou b,'>a 
viagem apesar do motor do ap
parelho em certo ponto ter sof
frido uma panne obrigando-o a 
uma descida em littoral per
nambucano. O piloto, que é 
habilíssimo, concertou em duas 
horas o defeito, reiniciando o 
vôo sem mais novidades. 

A recepção aqui ao coronel 
.los1~ Pessôa foi muito carinho
sa. 

Neste momento o digno offi
cial acha-se no refeitorio do va
por "Rodrigues Alves", rodeado 
por elementos da colonia para
h:rhana e outras presti~iosas fi. 
guras da sociedade bah1ana, re
cebendo condolencias. (A Uni
ão). 

l 
contra os bandidos do miseravel Zé 
Pereira. 

OS BANDIDOS INCENDIAR.AI( 
BOQUEIRÃO DOS COXOS 

Numeroso grupo de cangaceiros, 
aproveitando-se da ausencia da guar
nição do povoado Boqueirão dos Cóxos, 
que se encontrava em diligencia, as
saltou-o hontem pela manhã.. 

A reslstencia se fez sentir imme
dia tamente, muito embora todo o es
forço fosse inutil, dada a extraordi· 
naria superioridade numerlca dos ata
cantes. 

Após dura refrega, durante a qusl 
os nossos bravos soldados luctaram de
sesperadamente, conseguiram os ban
didos penetrar no povoado, Incendian
do-o. 

Gasta toda a munição tiveram o.e; 
bravos defensores que se render, senóo 
então summariamente sacrificados. 

Os perversos facínoras sangraram 
friamente um sargento, dois cabos e 
um civil. 

São ignoradas as perdas dos bandi
dos . 

OS CANGACEIROS FORAM U· 
PELLIDOS DE CUREMA 

Um grupo de 280 bandidos atacou o 
povoado Curema, encontrando de parte 
dos que defendiam aquella localidade 
forte reacção. 

Impossibllitado de alll penetrar o 
grupo, após algumas horas de combate, 
recuou. 

Os contingentes de nossa policia des
tacados naquelle povoado, portaram-se 
com extraordlnarla bravura, sendo pe1S
soalmente commandados pelos tenen
t!'s José Guedes e Arruda. 

---(:)---

RIBALTAS 
Rio Branco: 

Entre cadetes: - E' um romance 
m111tar fllmado na Escola de Marinha 
dos Estados Unidos, pela "Pathé De 
Mille", com John Mack Brown e 
Hugh Allen. 

São 7 partes bonitas, á semelhan
ça do O Guarda-Marinha e Escola .. 
Cadetes. 

Como complemento "News 77 x 99. 
Vesperal ás 13 1/2 horas. 

Fellppéa: - William Russel e June 
Collter em Odeio-as a todas, da "Pox", 
em 6 acto.c;. 

Vesperal 6s 13 1/2 horas. 

São Joio: - Um propamma C0111 
varios fUms de succeuo, 
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